| º . -- ” E E TD E RD O O Tm o = o e =" e "20 . e q" a + Po ts q º ' 
ma pá cá q ; ; “ ” COM iai  — GA7 - : o " ; no A 4 . a , ; 
= 


| 4 dae 
PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
| PORTO — trim Ea e q pe O e E E A E : : : : 
XIV ANNO | provisoras Gacsemetro. Cl llllo 3 oa pero a pd o SAR N.º I30 
| N BRAZIL — semestro . .. cc. + 64000 Annuncios de sabida de navio, cada um . . ... 1205 ” 
Ea ARA NE: Numero to 40 tis 08 Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de bencíício, 
a Gisa  Escriptorio, Ferraria n.º 1 SABRBADO S DE JUNHO DE 186%7- bem como as publicações litterarias 
PORTO S DE JUNHO ma segurança da costa, e os largos periodos productos do nosso sólo e das nossas nascen-[ou na costa, ou dentro da bacia em que corre internados na Russia e cuja conducta tenha PARTE OFFICIAL 
joia de interrupção causados pelas cheias do rio?|tes industrias, trazendo-nos pelo menor pre-|o Leça, sido satisfactoria podem voltar para suas ca- — 

- Regularidade na navegação nunca a pó-|ço os objectos de que carecemos. Não deve esquecer-se que ainda ha pouco |sas, e os sacerdotes catholicos polacos gosa-| Symopze da parte ofMcial do Diario 


Porto artificial em Leixões [de haver nem mesmo para os pequenos va-| Os caes que ha em diferentes sitios das | tempo era duvidoso para muitos, que se po-jrão da mesma liberdade. Os deportados pa-| de Lisboa n.º 12% de 6 de junho 
pores, que d'antes faziam a carreira de Lis-| margens do Douro pouco se prestam para a|desse construir ao norte do Douro um porto, |ra a Siberia voltarão 4 sua patria e espera-|INISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

HI boa. Sabe-se a incerteza que havia na entra-| mais barata e facil carga e descarga dos na-| que offerecesse accesso e abrigo em todo o/se que para que este acto seja completo se ts Da pone Ae ca g 
a do Douro, e quantas vezes o porto de Vi-lvios que é a que se faz directamente do na- | estado do mar. Sobre este ponto parece-me |lhes restituam os seus bens, pois do contrá-| jo ;nde ua nadie e Lg ne 
A altura de agua no canal da barra dolgo era demandad tar interceptada alvio | ) io seri | de indemnisar o governo do custo dos livros que 

E gu mi &o ado por estar intercep al vio para o caes. Em alguns os depositos de | que poucas duvidas restam. Julgava-se tam-[rio seria condemnal-os a uma espantosa mi- | forneceu ás conservatorias. 

Douro "varia entre grandes E rela- passagem da barra; para a sahida mesmo não lodo impedem que os navios se aproximem, bem que 0 Douro seria susceptivel de gran- seria. MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
ção ao volume das aguas do rio. A inver-| poucas vezes era necessario esperar semanas [e n'outros são os proprios enrocamentos, que | des melhoramentos, e parece-me ter demons- — Segundo um telegramma que hontem Mappa designando os naufragios occorridos no 
no, não estando o mar agitado, podem en-linteiras, occasiio opportuna. Os navios dellhes servem de fundamento, que tornam im-|trado o limite dos que rasoavelmente se de-| publicamos, haviam-se recebido em Londres | anno de 1866 nas costas de Portugal, ilhas adjacen- 

-trar o sahir, logo a partir do baixa-mar, alvela, que servem ao commercio importante possivel a acostagem. A amarração dos na-| vem esperar. noticias de Queretaro annunciando que até |tes € o Mg di , 

maior parte dos navios que vem ao Douro: |estabelecido entre o Porto e muitos portos da | vios é má, e é a causa de muitos sinistros. Póde dizer-se ainda que o futurodo com-|à data de 21 não tinha sido fuzilado o im- ide ga a ld a 


e . . a : . a k S Rs a sarrajão na costa do Algarve. 
no verão pelo contrario é preciso esperar as| America do Sul, são obrigados a buscar abri- Se em tempos regulares tudo são difficul- | mercio do Porto não é tão grande que justi-| perador Maximiliano. E a 


; À : - — Ordem, n.º 5, da armada. 
m-lo pes = E k . . m . o 
marés vivas para a entrada das maiores a go em Vigo logo que, reinando com violen dades e embaraços, quando o rio começa a fique o dispendio de tão avultados capitaes. Por outro lado as folhas belgas publicaram [ursisrenro DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
barcações, devendo fazer-se a passagem dofcia o vento do quadrante O, não é possivel 


b inidades 'd R da do D eU, ( encher no inverno ha então verdadeiro peri- A isto responde-se com os dados estatísticos | um despacho de Nova-York datado de 1 de ju- - Despachos eftectuados por decretos de abril e 
banco nas proximidades do preamar. Succe-ta entrada do Douro. Muitos já vem directa- go, necessitando-se a maior vigilancia para do movimento da alfandega do Porto em dif- |nho, dizendo que se confirma em parte que Ma- | maio findos. 
de não poucas vezes augmentar o mar najmente à Lisboa, e com especialidade no in-| cvitar muitos d Mudam 'os | rontes epochas: por elles se prova, que ape-|ximiliano e os seus officiaes foram fuzilados. 
Fá R 2 |evitar muitos desastres. Mudam-se os navios ) 
costa 4 medida que a maré sobe, e os na-|verno. Não é raro vêr-se n'um dia muitos 


Do COREIA Sinta lina: dosagens: Eiacica Pla da Farra dilivencianão entrá de ancoradouro, amarrando-os com fortes | Sar de tantos perigos e tantos obstaculos o| Esta palavra em parte faz duvidar da au- 
vios, que p gua, rra diligenciando entrar, CI correntes, e tomam-se precauções, que á pri- | C0mmercio do Porto tem progredido sempre. | thenticidade da noticia. Só poderia explicar- 


tem de esperar mais um dia fóra da barra. |no diaimmediato nada apparecer, porque du- meira vista parecem exageradas. Nada é po- | Nos annos de 1842 e 1843 o valor se por que tivessem sido fuzilados Miramon, INTERIOR 


Tem-se visto no verto mesmo, e quando me-|rante a noite o vento esteve mais forte do e medio das mercadorias importa- Meiia e M : : : - 
: rém demasiado para se resistir á torrente p cjia e Marquez, e respeitada a vida do im- TOS 
nos se esperava, levantar-se o mar na barra |largo, e todos fugiram, parte para o mar, e RE -*| dase exportadas pela barra do rador Maximili 
o conenkinamente que esta fica fechada ds [pato nara Vivo sor RL Eur cncrrado ro | 140 se despenha impetuosissima pelo estrei-| Porto foide. .......:.. AA 8.090:8245916] Perador, Maximiliano. é PROVÍNCIAS 
ui Pp Pi fio CARD A a Pp E ç 89, P =. [to valle que o Douro tem, e a memoria de |O rendimento da alfandega no «France», occupando-se d'esta noticia, 
ne Rae da y Pera Ec A perto Ee em que possam epa rbiri todos conserva bem tristes lembranças de| mesmo periodo foi de. ........ 1.076:2203698 jaffirma que muitos soberanos das grandes) BRAGA 6 DE JUNHO—(Do nosso cor- 
eia o e a pe E am Ega e ri ço pedia ai muitos desastres e da perda de avultados ca- VSEE age fade é Erica da Europa se dirigiram pelo tele-| respondente) —Acabo de ler o relatorio apre- 
“Sabe-se que no inverno ha largos perio-|dias Elias até conseguirem dar fundo no Dou- Era: e a ILE A Glitters dind ] jura Apa Da ee BR SRT O ea Ge 
dos em que não entra a barra embarcação |ro. Para a sahida são menores os obstaculos: Será possivel melhorar o ancoradouro no | Rendimento da alfandega ...... — 1.606:8888549) “Deitar qL o OmPrSgasse foda p sua infuen- imune adnnystradora a polemo do or pRRa 
E AU o TAM | Douro perto do Porto e de Villa Nova de Em 1861-62: | cio junto dos caudilhos mexicanos, para salvar de S. Caetano. E” uma peça bem escripta, e 
alguma, já por causa das cheias do rio, Jájha porém occasiões em que seretarda de mui- ar ; Valor das mercadorias entradas o a pessoa de Maximiliano e fazel-o partir im-| pela gua leitura se deprehende que o estado 
pela agitação do mar'sobre o banco. Sen'es-|tos dias a viagem sobre tudo dos navios de aya? Rennie julgava possivel a construc-| saidas ................ 0.» 15.122:8178466) car atamente nara a Europa P ra mello tabel y R q to é 8 
ta epocha são muito para temer os perigos | vela, por causa das cheias, ou da fórça do ção de uma docca na praia de Villa Nova, | Rendimento da alfandega....... 2,369:7803106 P bi rig cd À q pia esvanciecimento, EO DÃO 0 
ep o muito p 1 P , ça do! ns por certo ignorava a grande altura a | Em 1863-64 [foi este rendimento À incerteza que reina ácerea do infeliz |floresconte quanto convinha ser, é comtudo 


a que está sujeita a navegação, apesar da/mar sobre o banco ; e isto mesmo-apesar do oi duto, sº jusretaaa | vinh 
q ã Ss Aiiabed S $4O; E EIA E ; d p que sobe o rio n'esse ponto. Para quem co- ainda superior e chegoua..... 2:601:0583407 archi duque austriaco, inspira a um excellen- satisfactorio e promettedor. 
grande profundidade de agua no canal dejauxiho que prestam os vapores de reboque. Ca tos > Póde pois dizer-se que o movimento com-|te diario que temos 4 vista, as seguintes re- Acompanham o relatorio umas seis tabel- 
ã aerial à h mer co [Nhecer o Porto é inutil dizel-o, por que as é ; ! ; o panl 
entrada, não são todavia menores os incon- Todos conhecem estes factos, e ocioso se- , mercial do Porto mais que duplicou nos ul-| flexões : las. À primeira é o mappa geral do movi- 
venientes que no verão resultam da falta de |rá demorar-me mais a demonstrar a insuffi- |Marcas da ultima grande cheia de 1860, | 90 annos Avis Ud ME no ai mento dos orphã dmittidos legio d 
agu “pas do banco iencia da b D 7 - [ainda são visíveis. Quando a agua attinsiu re sz j pesar da segurança com que a imprensa fran- s orphãos admittidos no collegio de 
io e bianca is bárea (O QUI. DAS O Comer a altir havia entre o ponto de Qu A' vista d'estes factos póde duvidar-se|ceza, ingleza e belga parece confirmar os graves|S, Caetano, com a declaração do destino que 
Na estiagem do rio o canal da barra apre-[cio actual do Porto. Ma Pro a en pon es UC-| 3, grande augmento que deve resultar para | Successos do Mexico, começam a assaltar-nos algu- | tiveram. O movimento foi o seguinte: 
senta no baixa-mar em muitos pontos fun-| Com as obras propostas póde obter-se,| "antóes e à ponte suspensa uma diferença! cio da construcção da nova rede | cias duvidas sobre à completa exactidão das noti- 


E pl A | de nivel de 27,31, e entre esta ultima e o e cias recentemente chegadas à Europa. Como é pos- Existiam em 7 de setembro de 1861 98 
dos de 3750 apenas, o que dá nas menores |como disse, um pequeno augmento na pro- dade de caminhos de ferro ? E se niio estivermos |sivel que a Inglaterra, tão intra velmanito deivida collegiaes, sendo admittidos desde aquella 


= alt : caes d iffer TUR U 
marés mortas sómente 57,70 de .altura de fundidade do canal, mas este augmento será [791 e Massarellos a diferença era de preparados para lhe facilitar o desenvolvi- | pelos seus diplomatas, e que tem embaixador e con- epocha até ao presente 120. Sahiram do col- 
agua no instante do preamar. Esta altura é, [insuficiente para dar entrada em todas as|- E ger mento não se deve com razão receiar, que |Sules nos Estados-Unidos, careça hoje de noticias legio 122, dos quaes 82 foram reclamados 
termo medio, de 67,00 nas marés mortas or- /marés aos navios, que frequentam os portos| Nestas condições nada se póde fazer, |os portos de Vigo e Lisboa desviem uma ofliciaes sobre tão graves acontecimentos ? E com 


É , º : : ! tudo é o que se deprehende das deelaracões feitas | POr suas mães ou protectores; 3 para o offi- 
m nas margens D , . : . À q p s declarações feitas |. 2 o 
dinarios, e chega 27" ,00 nas aguas vivas. |da Europa mesmo de mediana importancia. gens do Douro junto ao Porto, que parte importante do movimento, que pela or- | por lord Stanley na camara dos communs na sessão [Cio de ourives; um para o Instituto Agricola 


Com esta altura de agua é muitas vezes pre- | Subsistirão além disso os inconvenientes que satisfaça ao que a navegação hoje requer. | dem natural das cousas pertencia ao Porto ? |do dia 3, na qual respondendo ás interpellações dos | de Lisboa; outro para a agricultura; 3 para 
-  ciso esperar as marés de lua para entrarem |provem da agitação do mar na costa, e da/Nó no espaço, que fica para o sul do paredão No artigo immediato occupar-me-hei es—| diversos lados da camara, declarou que não tinha 5 officio de livreiro; 3 para o de selleiro; 2 


El R | e. ; ê - A o . recebido nenhuma co icação relati ' ; . 
navios demandando mais E o e E So violencia das cheias do Douro os quaes se- do Mui. projectado é que “e. POdérRO fazer pecialmente das condições em que é projecta- | 54 morte do imperador Mastatado o a é captura para o de marceneiro, 6 para o de latoeiro; 
e para os que necessitem de a mui-jrão tanto mais sensiveis quanto maiores. fo- : necessitatiã do o novo porto. q Tambem é notavel o contheúdo de outro tele-|2 para o de alfaiate; 4 para a pharmacia, e 


to limitado o numero dos dias, em que aslrem os melhoramentos obtidos na foz do rio. porém grandes despezas, sendo além d'isto 


eb À M. A. Espergueira. | gramma, dizendo que Corona foi nomeado general [9 para o commercio 
entradas se podem fazer sem graves riscos,| A necessidade da creação de um abrigo per- dificil a communicação com o Porto. 3 e 


em chefe dos exercitos republicanos do Mexico. 8 


Cação Bo Ez Durante o decurso de 6 annos falleceram 

e só durante um curto espaço de tempo nas|to do Douro resulta assim do melhoramento| Todas as considerações que. tenho Bpre- EE SRT Spa o edgar O imperador em. pie 6: um de epilepsia, outro de typho, outro de 
proximidades do preamar. mesmo da sua barra. sentado demonstram de sobra a necessidade ã A Penela mimo Cb de Si To . ne de diarrhei hroni- 
; : : | | : Revista da politica externa Mexico, porque é que Juarez fez a estes dous chefes | bexigas naturas, outro de diarrheja chroni 

O commercio do Porto sente ha muito Tenho fallado até agora dos perigos ejdo novo porto, o qual, considerado sómente | a oflensa de lhes preferir quem não sc tinha dado|ca, outro de pthisica, e outro de um tiro dis- 
tempo os estorvos que oppõe ao seu desen- obstaculos que encontra a navegação na foz | como auxiliar da barra do Douro, seria já À noticia mais importante que temos do|2 conhecer até agora por nenhum feito de armas ? parado por occasião da revolta de infante- 


volvimento o estado da barra do Douro. |do Douro, por ser este o ponto que maiores|de grande utilidade para o commercio do exterior é a que nos communicou hontem, a req picada dE sq E ia 6: 
, H 1 - 


Apesar de se terem Ea entre o Por- |reparós merece actualmente. O ancoradouro Porto, porque diminuiria muito os inconve- |por via do telegrapho, o nosso estimavel cor-| não a fins de abril, insistem nas grandes derrotas A segunda e terceira tabellas dizem res- 

— to e diferentes portos inglezes carreiras com [das embarcações, e os meios que, para a sua |nientes, que resultam da irregularidade e do [respondente de Lisboa, referindo-se a um| dos republicanos em Queretaro,c não se explica bem péito aos alimentos tanto para os orphãos co- 

- embarcações a vapor de grande lotação, al- [carga e descarga, hoje possue o commercio, | accesso do rio. O porto de Leixões satisfa- | boato que corria n'esta capital. Segundo es-| como no espaço de duas semanas mudaram de tal imo para os empregados superiores do collc- E 
guns dos navios à isso destinados teem dei- |requerem porém não menor attenção, embo-|rá comtudo a necessidades de mais alta im-|se boato tinha-se recebido um telegramma de | 94º Rs cousas que nem Maximiliano, nem Mira-| + 4 arta relata as molestias de que fo- 
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perigos a que est 
“sahida da barra. | | | ro n 
- Na maior parte dos portos de mar de | construidos ao longo das suas margens, póde| reino - a 
“certa importancia fazem-se actualmente na | dizer-se que não ha um unico, onde commo-| E” com este fim que eu projectei um con- 
Europa grandes obras tendentes a augmen-|damente possam os grandes navios embarcar juncto de obras tendentes a crear-se desde já 
tar 0 abrigo, e a permittir-se em todas as/ou desembarcar as-suas mercadorias. As fa-|um espaço de mais de 100 hectares, abriga- 


UA MUSSI MATE | 7 | 

traS.) - Na oceasião em que regressava ao |mais do que nunca são de Vital Interesse pa- | LORI Que MINLLUCÇÃO pr | e 

palacio em caleche descoberto, acompanhado |ra a monarchia austriaca. [varias disciplinas da instrueção secundaria 

por Napoleão III. | Sabe-se que o ministro Beust tomou re-|no lyceu nacional, e dos que n'ella fizeram | 
O tiro felizmente não feriu S. M.; e olsolutamente a iniciativa n'este assumpto ejexame, desde o anno de 1861 até 1866. 


marés a entrada aos maiores navios de cowa- |cilidades que encontra a navegação na maior|do dos ventos e do mar, onde um grande nu-| assassino foi preso immediatamente. foi n'este ponto perfeitamente secundado pe- A sexta tabella contém dous mappas — 
mercio, e no maior espaço de tempo. À pro-| parte dos portos estrangeiros são desconhe-|mero de navios possam em todas "as 'circum- Aguardamos noticias posteriores que não|lo gabinete das Tulherias. Este ultimo de-jum das dividas a que estava obrigado 0 col- 
fundidade d'estes tem augmentado conside-|cidas entre nós. | stancias entrar, e conservar-se em perfeito |só confirmem ou desmintam esta noticia, mas | pois de ter proposto que fossem consultadas legio, contrahidas antes da installação da 
“ravelmente, chegando a haver já muitos Como as fundações destas obras reque-|socego. - Ino caso de ser verdadeira, nos deem os res-/as populações das provincias christis, pro-|commissão administradora creada por de- 
com 77,50 de pé de agua. rem muitas despezas, era natural que se pro- O projecto, que apresentei, é a base, eo | pectivos promenores. posta e teria encontrado legitimos escru-|creto de 6 de março de 1861; e outro das di- 
Não podemos aspirar a que o Douro se-|curasse sempre o mais barato e o mais facil, | começo indispensavel para o novo estabele- —S, M. o imperador da Russia, como vi-| pulos da Russia e da Austria, renunciou a|vidas activas provenientes da receita ordina- 


ja demandado por navios d'essa lotação em | sobretudo quando o augmento de despeza cimento, cuja creação as necessidades publi- mos por tm telegramma ha dias publicado, | esta resolução substituindo-lhe um inquerito |ria, vencidas e não cobradas nos annos eco- 
todos os tempos é marés: seria já sobre mo-|com que se subcarregava o commercio era | cas tanto reclamam. Obtido o abrigo, por | quiz, ao chegar a França tornar-se popular |a fazer por uma commissão mixta de func- nomicos anteriores. Montavam as primeiras 
dó util que se mqntivesse uma navegação |insignificante emrelação aos trabalhos e des-| meio das obras, que formam a cintura do no- |n'este paiz por um acto de clemencia. 'lIcionarios ottomanos e de diplomatas euro-|dividas em 3:77 73187 réis; e as segundas 
regular com navios de 20 pés, ou 6,70 |pezas, que os transportes exigiam no interior |VO porto, € O seu resguardo contrá a acção Efectivamente na manhã do mesmo dia|peus. E” provavel que a opinião do governo em 3789653 réis. À 
aproximadamente. Para isto se conseguir se- o paíz. Hoje trabalha-se em toda a parte|do mar, virão os trabalhos complementares em que pisava as fronteiras francezas annun-| francez seja abraçada por todas as cortes da) Por esta ultima tabella se vê que o es 
ria preciso que as obras projectadas produ-jnas estradas, que devem formar a nossa via-[e accessorios à medida que os interesses do |ciou por despacho telegraphico à imperatriz | Europa e até pela propria Porta, cujas ini- |tado financeiro do collegio em 1861 não era 
zissem um abaixamento do canal de perto|ção ordinaria, e intenta-se lançar as bases| commercio o pedirem. Só depois de começa- Eugenia que acabava de conceder uma amnis- |ciativa e soberania são respeitadas. À Aus-|dos mais lisongeiros; porém graças ao zelo e 
de 27,00. Sabe-se como é duvidoso que se|para a construcção da rede dos caminhos de|das as obras exteriores é que se póde pois|tia aos polacos. O decreto de amnistia tem tria pela sua parte já adheriu 4 proposta |reiterados esforços da commissão administra- 
obtenha similhante resultado. | ferro do norte. Mudando-se assimas cirvums-| pensar no que interiormente se ha-de fazer, a data de 29 de maio e por virtude d elle franceza e deu n'esse sentido as convenientes |dora, o «deficit» Já desappareceu, e antes 
Supponha-se porém, que tal sueceda, e|tancias é preciso que á barateza e facilidade|e o mesmo commercio indicará o que mais|são annullados todos os processos politicos |instrueções ao seu representante em Constan- ha um saldo de 3785009 réis. 
que no Douro possam entrar em todas asjdos transportes no interior do paiz correspon-|lhe convém. Basta que se saiba por agora que pendentes até agora, relativos aos successos |tinopla. Espera-se igualmente a proxima ad- A ilustrada commissão, a quem o colle- 
marés, e na estiagem, os navios que deman-|da igual facilidade ca maior segurança, para | ao abrigo dos molhes e do quebra-mar se o 1803, e amnistiadas todas as pessoas com-| hesão das outras potencias. pio de S, Caetano tantos beneficios deve, 
m 20 pés de agua. Como se combaterko |os navios que vierem ancorar nos nossos rios, | podem estabelecer todas as dependencias ne-| plicadas n'elles, excepto as que tenham sido | conclue o seu relatorio por fazer votos pelo 


dem po | 
a irregularidade do accesso do rio, a nenhu-|de modo que possam levar com barateza os|cessarias a um grande trafego e navegação, jaccusadas de crimes ordinarios. Os polacos engrandecimento e prosperidade d'aquella 


CHRONICAS DO ULTRAMAR paes da provincia de Cuzco, oriundas da an-|tancia e prosapia, nem no coração senão um — Em tudo e para tudo às minhas or- Jayme tinha já de certo palpado e conhe-|dro com taes mostras de respeito, que bem 
tiga dynastia do paiz, a qual dynastia, como | sentimento, o receio de perder o lugar ! dens. RR: cido o heroe. Respondeu portanto sem o to-|se podiam ter por excessivas, e sobretudo por 
semen FOR todos sabem, descendia do sol em linha re- O padre, ou reitor da missão, o reveren- — Tinha que ver... Aqui ninguem dá or-|mar a serio, mas de modo que servisse de | escusadas — Aqui ninguem dá ordens senão 
o cisto AR ide o Jd cta. D. Toribio por consequencia vinha a ser,| do Balthazar Medina, constitue a perfeita an- dens senão eu. advertoncia ao padre, no qual presentia ad-|s, 5.º > kk 
José da Silva Mendes Leal nem mais nem menos, uma cousa como neto | thitese do nobilissimo coronel. E” um homem- — Aqui, de certo. Mas a minha bandeira | versario mais digno de ELA & — Isso já eu disse — acudiu o snr, D. 
do astro que poucas vezes se digna appare-lsinho florescente, cheio de carnes, nedio de vai correr terras portuguezas.,. o — O gnr. administrador não conta” com | Toribio, resurgindo. — Aqui ninguem dá or- 
I - cer no céu nevoento da velha capital dos In- rosto, disfarçando mal o abdomen rebelde — Mal se lhe chamará correr; — inter— umas poucas de cousas. Em primeiro lugar | dens senão... 
cas, seguramente para não desmentir o rifio :| com as mãos cruzadas sobre a estreita bati-| rompeu o reitor em tom adocicado; — mais|a guerra não está ainda declarada, e não tem — E as ordens de s. s.* — atalhou o rel- 
da Pe ti rm «que ninguem é propheta na sua terra»! Ina. Os olhos -soccarrões pedem licença á ma-| depressa descobrir-se. E em verdade, o que|razão nem direito para me considerar ini-|tor, dirigindo-se novamente a Jayme — hão- 
(Continuado do n.º 129) Uma serie incalculavel de fatalidades ti-| licia para fazerem de asceticos. Taes artes e ainda não está descoberto, não se sabe a quem | migo quando venho pacificamente propor-lhe de-lhe ser favoraveis. «+ em se chegando a 
nha feito decahir aquellas familias principescas segredo tem, que de continuo os traz no céu, pertence. um ajuste. Em segundo a gente que deixei |combinar certas condições. Verá. Tinham-so 
Esta quadra baixa e mal guarnecida ser-|por fórma que este seu derradeiro represen-|e não perde um átomo do que se passa na — Sabe-se — acudiu Jayme, revoltando- na Ilha-Grande, se eu não voltar ou lhe der | desentendido ! À : 
ve de locutorio 4 residencia actual do admi-|tante se vira constrangido a guardar gado | terra. Todo compostura nos modos, e todo se-lhe involuntariamente uns restos do senti-|novas dentro em seis dias, tem ordem minha O moço aventureiro, sem saber porquê, 
nistrador, como pessoa principal, e cabeça/em pequeno. Dirão os nobiliarchistas vulga-| mel nas palavras. Por baixo d'isto fino como | mento nacional que suffocára para ir alli. —| para se tornar a Villa-Bella, e prevenir o go- |sobresaltou-se mais daquellas reticencias em 
vizivel que alli é. Devassemol-a sem receio. |res que para um filho do sol profissão era e8-tum alambre ! Essas terras ficam dentro na fronteira, reco- vernador, que é meu parente. O snr. D, To- ar obsequioso, quasi amoravel, do que das iras 
N'ella nos epnasena de novo o soberbo man-|ta muito pouco brilhante. Não pensava assim)  Pyde muito bem suspeitar-se que o gover- nhecida. E quando não ficassem, o roteiro que |ribio ha-de saber que esta aldeia fica muito je amenças do snr. D. Toribio. 
cebo, tal qual era quando o perdemos de vis-Jo illustre pegureiro. E” de crer que o infor-| gor de Santa-Cruz o poz alli expressamen- | Vêm bem claro diz como estão já descober-|mais à mão de Villa-Bella que de Sarita-| | — Vamos então a ver as condições — 
ta, o mesmo em tudo, só mais cavas as fa-|tunio lhe não fizesse esquecer os estudos clas-| 1 para completar ou supprir o administra- | ts e como portuguezes as descobriram. Cruz. Uma pessoa da sua capacidade bem |disse com inquieta curiosidade. | 
ces e mais ardente o olhar, como se por allijsicos. Lembrava-lhe provavelmente que o seu| or. — Pois gente minha ha-de ir para ser-lha-de presumir tambem que, trazendo com-|  — Disso tractaremos daqui a um ins- 
involuntariamente lhe transluzisse um pensa-| progenitor Phebo-Apollo pastoreára em pes- tões de Portugal e ao mando de um portu-|migo segredo de tamanha valia, não vinha tante... — redarguiu mansamente o padre 
mento implacavel que lá dentro sem descan-|soa os rebanhos de el-rei Admeto, e esta si- guez ! — vociferou cada vez mais indignado |aqui metter-me desprecavido e ú-tõa. Previ| — sendo vontade de s. s.* Por agora, s. s.º 
ço lhe velasse. A sua attitude e physionomia |milhança de destinos mais lhe devia ser ufa- e fóra de si o filho do sol, que não aprende- | tudo, e acautellei-me. dra * |entende que tempo é de tomar alguma refei- 
exprimem a um tempo a resolução e a do-jnia que desdouro. ra nas possessões castelhanas a beneyolencia D. Toribio, ou aquelle insolito louvor à ção. Com tantas horas de viagem, e as que 
blez. Chegamos a tempo de o ouvir, que to- osse como fosse, o vice-rei do Peri, me- para com o povo limitrophe — Reverendo pa-|sua capacidade o desvanecesse e captivasse, |já temos aqui passado... O snr. coronel, bem 
do parece empenhado em prática devéras in-/nos versado talvez na mythologia grega, ar- dre Balthazar, viu já desaforo similhante?/ou o annuncio da prevenção o fizesse refle-|longe de querer oftendel-o no que quer que 
teressante. | rancou-o sem maior ceremonia á companhia Perdeu o tino este homem, e não sabe quem | ctir, respondeu mais macio : seja, só tem a peito mostrar-lhe que a bizar- 
Sabemos já quem está com elle, ou antes/um tanto primitiva dos lhamas e alpacas, e é D. Toribio Condor y Quispe, coronel por — Mas então hei-de consentir... ria dos seus antepassados não degenerou. e 
com quem elle está. São os depositarios da|assentou-lhe praça, Ao cabo de annos, não Sua Magestade Catholica, e supremo gover- — Na sua propria conveniencia ? — ata-| Raphael, — continuou, erguendo-se e indo 
authoridade encarregados de repartir entre|se sabe bem porquê, talvez em consideração nador dos povos de S. Simão, que assim o|lhou Jayme — Póde consentir e póde não con-|chamar á porta — Raphael, manda s. s.º quo 
si a regencia pouco menos que absoluta da|dos seus egregios appellidos, passaram-lhe vem afirontar em seus proprios dominios ! |sentir. Na sua mão está. EE pois que lhe não |leve este cavalheiro ao refeitorio. 
pequena grey confiada ao seu zêlo. Aindajuma patente de coronel, e mandaram-n'o para E O nobre administrador, geralmente pouco agrada a minha proposta... À Reducção dos Raphael era o sargento commandanto da roi 
que só de. passagem os vejamos, não será Santa-Cruz-de-la-Sierra. O governador de San- — Cento e quarenta — atá gu td SC! inspirado, era invadido de uma eloquencia| Mequeus não fica longe. Talvez alli não con-l guarda do presbyterio, que ficára de vigia E 
inutil apresontal-os, ta-Cruz, cançado de o ver, e ainda mais de|turvar O mancebo, já naturalmente sposto | torrentosa quando fallava de si, e não econo-| siderem as cousas do mesmo modo ! no corredor immediato a fim de ter. mão nas 
O administrador é um homem alto e sec-|lhe ouvir a comprida genealogia, não saben-| para tudo. — Cento e quarenta do FeunIr | misava as amplificações mentirosas para se — O snr. coronel dá licença ? — pergun-| curiosidades intempestivas dos indios famu- 
co, fulo esverdeado como fructó em que deujdo a que Ei e desejando descartar-| 205 sessenta que esperam as minhas ordens inculcar mais do que ora. tou com modesto encolhimento, menos maltlos da casa. s É: 
a mangra antes de amadurecer. Veste uma|se d'elle, despachou-o administrador da Re-|na Ilha-Grande. O leitor, aqui para nós, ha-de ter conhe-| ensaiado, o padre Balthazar, intervindo a pro- O sargento Raphael, com quem teremos 
especie de uniforme de tocuyo, ou algodão do| ducção de S. Simão. Não encontrára na vas-| | —Pois assim. . . sem mais nem menos!.-[cido mais de um D. Toribio. À raça não se| posito. | occasião de travar mais amplo conhecimento, 
Perú, dentro do qual bem poderia alojar álta área da sua jurisdicção ponto mais re-|sem mais nem menos !.. — insistiu o coro-! extinguiu. O pobre do coronel, estonteado de todo, jera um catalão reforçado, com todas as pren- 
vontade a familia se a tivesse. Completa-o| moto. nel administrador, repizando a phrase, e al-/  — Não sabe, — continuou, augmentando |e curado da intempestiva loquacidade, refu-|das picarescas de um Lazarillo de Tormes 
uma grossa bengala de tabica, ornada do com-| O snr. D. Toribio, chamado assim pela|teando a voz por não achar outra cousa noja velocidade á rotação da bengala, o que já! giou a sua arriscada authoridade n'um gesto |encaixadas na pelle curtida de um mique- 
petente castio de prata, que nunca larga da! primeira vez a governar alguma cousa sem bestunto. parecia impossivel — não sabe, que se o sou-| de pomposo assentimento. lete. Rerte 
mão, symbolo da sua preeminencia e digni-|ser a malhada ou o redil dos antigos subor- — Sem mais nem menos não — atalhou | besse teria emmudecido já de terror! Que) | — O snr. coronel está em lhe dar os au-|  — Em s. s.º me dando as instrucções 
dade. O homem e o cipó, o cipó e o homem dinados, cuidou seriamente ter reconquistado | Jayme com firmeza. — O que lhe proponho |pena merece um atrêvimento d'estes, padre | xilios que deseja... necessarias, — proseguiu o padre Balthazar, 
identificaram-se por tal modo, que dão ares|o throno dos sous maiores. | é utilidade reciproca. Os auxilios am me der|Balthazar ? O que lhe vale... Vale-lhe o se-| — Está? — interrompeu Jayme, que não | voltando a Jayme -— vou já fazer-lhe compa- 
de brotar um do outro. | Moral e intellectualmente, o caracter do| sto apenas um adiantamento, pelo qual lhe rem os Quispes tio magnanimos. Os meus| esperava esta subita solução. nhia. Concluiremos então. Estou certo que 
Chama-se este respeitavel magistrado D. administrador comprehende-se em duas pala-|offereço tal retribuição como ninguem mais |imperiaes avós tinham horror ao sangue. Con-| * — Estou? — repetiu o administrador co-|havemos de concluir. 
Toribio Condor y Quispe. Condor e Quispe|vras, como todas as cousas simples : não tem poderia proporcionar-lhe. - |tentemo-nos com aprisional-o, Inimigo quejmo um ecco. (Continúa) 
eram os oolidoa das duas familias princi-|jna cabeça senão uma ideia, a da sua impor- — E hão-de ir ás suas ordens? lpassa a fronteira... — Está. Pois quem ? —tornou-lhe o pa- — 


— Quer cento e quarenta homens... d'a- 
qui !— exclamava para Jayme o snr. D. To- 
ribio surpreso e indignado com um mau mo- 
do chronico, que tinha por expressão de ma- 
gestosa dignidade, fazendo rapidamente vol- 
tear entre os dedos fuscos a cana da benga- 
la, evolução que em s. s.* denotava o ultimo 
grau do descontentamento e o extremo da 
preoccupação — Cento e quarenta homens ! — 
repetia como para se convencer da exorbi- 
tancia e audacia do pedido. 
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nio houve musica de instrumental, c, na opi- 
nião de muita gente, foi melhor assim, e eu 
tambem sou do mesmo pensar, porque dou 
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casa de piedade, a fim de que as sublimes 
aspirações de seu santo fundador sejam co- 
roadas do melhor súfftesso. Aos ardentes é 


sinceros votos da benemerita commissão, pra-| D. D. Rosa 
res de Mendonça, do que a um grande ins- 
; por muito afinado que esteja. JIL|tal real de 5 
já que fallei destas duas eximias organis-|da cadeia foi o seguinte: 


=: - "6 
za aos ceus que corresponda tambem agora 


a commissão ultimamente nomeada, em quem | trumental 


não falta zelo, actividade e illustração. 

— Partiu ha dias para Macau o novo co- 
nego d'aquella diocese: o snr. dr. Luiz An- 
tonio de Carvalho. S. s.* vai alli tambem 
exercer o cargo de reitor do seminario, pa- 
ra o que tem grande aptidão, já pela sua 
probidade e bons costumes, já pela sua in- 
telligencia e reconhecida illustração. 

— Devida aos esforços do snr. adminis- 


“trador de Villa Verde, installou-se no 1.º do 
“ mez passado na antiga villa do Prado uma 


aula nocturna, fornecendo aquella digna au- 
thoridade toda a mobilia e mais alguns uten- 
silios, o snr. José Maria Torres Machado os 
candieiros, 
Antonio José de Souza Lima, 18 encyclope- 
dias, 24 manuscriptos, de Duarte Ventura, 
12 gramaticas de Figueiredo, 24 .caligra- 
phias, 3 lugares selectos de Cardoso, 12 car- 
tilhas do abbade de Salamonde, 24 abeceda- 
rios, e um exemplar do poema do snr. Tho- 
maz Ribeiro—«D. Jayme». 

Acham-se por emquanto matriculados uns 
13 alumnos, mas é de crer que venham a 
matricular-se muitos mais, logo que o servi- 
ço das lavouras esteja concluido. 

Se é digna de todo o louvor a authori- 
dade administrativa de Villa Verde, bem co- 
mo os benemeritos cidadãos que a coadju- 
varam na santa empreza da creação da es- 
chola nocturna, não é por certo menos di- 
gno de elogios tambem o distincto professor 

“végio da freguezia de Prado, o sur. Domin- 
gos José da Silva Pimentel por se prestar 
espontanea e gratuitamente a reger a nova 
aula. 

— Em nome dos fieis catholicos braca- 
renses vai brevemente ser offerecido ao su- 
premo chefe da igreja christã um bonito qua- 
dro de prata, tendo no cento o frontespicio 
da nossa cathedral. Dizem-me que é uma 
obra prima, não pela riqueza, por que%ode- 
rá valer dez ou doze libras, mas pelo gosto 


“e perfeição do trabalho. 


— Celebrou no domingo a sua primeira 
missa na parochial igreja de Panoias o snr. 
padre Francisco José Lopes, administrador 
do jornal «O Partido Liberal». O orador em 
tio solemne festividade foi o snr. conego Fi- 
gueiredo, que foi por vezes eloquente quan- 
do demonstrou a excellencia do sacerdocio, 
e qual a missão do padre sobre a terra. Os pa- 
drinhos do novo celebrante foram os snrs. 
deão e chantre da sé primaz, e os acolytos 
os dignos parochos de S, Pedro e S. Paio 
de Merelim. Ao lavavo, que é um dos actos 
mais edificantes de uma missa nova, foi o 
snr. commendador Francisco de Campos de 
Azevedo Soares o que offereceu a toalha ao 
novo levita, pegando na bacia o digno ge- 


neral d'esta divisão, e cabendo ao honrado 
pai do illustrado sacerdote a honra de lhe 


lançar agua às mãos. 
No fim da missa teve lugar o beija-mão, 


cantando-se por essa occasião um solemne 
«Té-Deum». Terminada esta edificante cere- 
monia, quasi todas as pessoas que assistiram 
à missa nova se dirigiram para casa do novo 
sacerdote, onde foi servido um lauto e abun- 
dante jantar. Como em toda a casa do joven 
não houyesse uma sala com as con— 
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viam-se o digno general e chefe d'estado 
“maior, os commendadores Francisco de Cam- 


os, ce Soares Russel, o deão e chantro da 


é primaz, os conegos Alves Matheus e Fi- 
gueiredo, diversos professores do seminario 
e do lyceu, alguns jornalistas e uma gran- 
de parte da elite da Sociedade Bracarense. 


No fim do jantar foi tambem distribuida 


uma abundante refeição a todos os pobres que 
appareceram. 

Para que nada faltasse — para que uma 
festa tão deslumbrante jámais podesse ser es- 
quecida por todas as pessoas que tiveram a 
dita de a gosar, o snr. padre Francisco Jo- 
sé Lopes brindou tambem os seus convida- 
dos como uma luzida «soireé», dançando-se 
com toda a animação até perto da meia nonte. 

“Não demanda uma singella correspon- 
dencia a descripção pomposa que se podia 
tazer de tio grande festa, comtudo ahi fica 
um pequeno esboço do muito que se poderia 
dizer a tal respeito. 

Além dos muitos e calorosos brindes que 
se fizeram durante o jantar a diversas pes- 
soas que alli se achavam presentes, foram 
tambem brindados com todo o enthusiasmo 
os snrs. arcebispo de Braga, bispo de Vizeu 
e visconde de Pindella. O brinde ao snr. bis 
po de Vizeu foi levantado pelo digno rece- 
bedor desta comarca, o snr. José da Rocha 
Veiga. 

—estejou-se na quinta-feira com toda a 
solemnidade, no Bom Jesus do Monte, a As- 
cenção de Christo ao céu, 

— Valleceu no domingo, pelas cinco ho- 
ras da tarde, a snr.* D. Maria Luiza de Sou- 
za Lobo, sobrinha do fallecido ajudante do 
procurador régio, o snr. José Maria de Sou- 
za Lobo. À ilustre finada foi victima de uma 
pthisica pulmonar. Era uma excellente me- 
nina, e deixou este mundo na melhor qua- 
dra da vida. 

— Partiu hontem de manhã para Gruima- 
rãcs, com o fim" de inspeccionar os quarteis 
d'aquella cidade, o digno general d'esta di- 
visão. Em companhia de s. exe.* foi tambem 
o snr. governador civil e chefe d'estado maior. 
O snr. Maldonado,depois de inspeccionar os 
quarteis e visitar alguns estabelecimentos de 
Guimarães, dirigiu-se para casa do snr. Gas- 
par Lopes, onde lhe foi oferecido um lauto 
jantar a que assistiram diversos cavalheiros, 
notando-sce entre outros os snrs. condes de 
Azenha e de Villa Pouca, e barão de Pom- 
beiro. 

De dous jantares já eu dei noticia, mas 
ainda me resta fallar de um que não foi me- 
nos profuso do que qualquer dos dous. Na 
quinta-feira do rio tambem o snr. vis- 
conde de Pindella deu no Bom Jesus do Mon- 
te, em obsequio ao distincto general Maldo- 
nado, um lauto jantar de 36 talheres. 


mais apreço ás harmonias do orgão, quan- | 
do elle é tocado com a perfeição e mimo|44, relativas ao 3.º bairro. 
com que O to T 
Julia Couto Roza e D. Rosa dos Praze-| não. — 


cam m'aquella igreja as snr.** 


tas, não devo tambem deixar passar des- 


apercebido o. nome de uma outra menina,|131]—Sahiram 14 
a qualjram existindo 429. 


que tambem está n'aquelle convento, 
tem uma voz tão sonora, tão doce e tão har- 


corrente o movimento 


e 


mospital r ) 
Durante a semana finda em 5 do 


+. 


rimeiro 456 — Entraram 
— Falleceram 9 — Fica- 


Existiam no 


Nas enfermarias da cadeia existiam 9 — 


moniosa, que arrebata quem a escuta. E' ajEntraram 3— Sahiu 1 — Ficaram existin- 
snr.* D. Julia Couto Rosa, a melhor cantora|do 11. 


que hojo possue o convento dos Remedios. 


Eschola Medico-Cirurgica.—Se 


—A commissão que ha tempos foi a Lisboa| gundo a resolução tomada no ultimo conse- 
com o fim de solicitar dos poderes publicos|lho da Eschola Medico-Cirurgica, deve hoje 
a via forrea do Porto a Braga, dirigiu ha|por-se ponto nas aulas d'aquelle estabeleci- 


dias a seguinte carta aos snrs. deputados| 
Francisco Manoel da Costa, visconde dos 
Olivaes, Carlos Ferreira dos Santos Silva, 


ria de Souza Brandão, Joaquim Januario de 
Souza Torres e Almeida, João Antonio de 
Sepulveda, Carlos Zeferino Pinto Coelho e 
Sebastião José de Abreu * 


Nl.”o e exc.mº snr.—Tendo-se votado na cama- 
ra dos snrs. deputados, o projecto de lei pira a 
construeção do caminho de ferro do Porto a Braga; 
e sendo v. exe.* um dos dignos membros da com- 
missão, a quem os abaixo assignados commissiona- 
dos pelos habitantes d'esta cidade, solicitaram 
valiosa coadjuvação, perante o governo de Sua Ma- 
gestade, para o conseguimento do referido caminho 
de ferro, apressamo-nos a significar a v. exc.*, em 
nosso nome e no de todos os moradores d'esta mes- 
ma cidade e seu concelho, os maiores e mais since- 
ros agradecimentos pela parte importante e patrioti- 
ca, que v. exc.* tomou, empenhando-se e votando a 
favor da mencionada via ferrea; melhoramento es- 
te, o mais vital, o mais interessante possivel para a 
capital da provincia do Minho, e de mais terras até 
onde chegar o sibilar da locomotiva. 

Digne-se, pois, v. exc.* acceitar os votos da nos- 
sa gratidão por tão tão assignalado serviço — Deus 
guarde a v. exc*—Braga 25 de maio de 1867. 


A commissão 


Miguel José Raio 

João Antonio de Oliveira Braga 

João Joaquim de Carvalho Braga 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão - 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira. 

“A carta de agradecimento que a commis- 
são dirigiu ao nobre ministro das obras pu- 
blicas era concebida nos seguintes termos: 

Jl.”o e exc.mo gnr, — O facto grandioso para a 
provincia do Minho, como seja a approvação na ca- 
mara dos snrs. deputados do projecto de lei por v. 
exe.* apresentado, para a construcção do caminho 
de ferro do Porto a Braga, obriga instantemente 
aos abaixo assignados, membros da commissão no- 
meada pelos habitantes d'esta cidade e seu conce- 
lho, e que tiveram a honra de solicitar do v. exe. 
este melhoramento, para a mais populosa e uma das 
mais ricas provincias de Portugal, a protestar a v. 
exc.* seu eterno reconhecimento, tanto em seu no- 
me, como no de todos os povos, que representam; e 
não só pelo benevolo acolhimento, que se dignou dar 
á petição, que pessoalmente entregaram a v. exc., 
como por ger v. exc.* o iniciador do projecto de lei, 
que realisado, collocará a capital do Minho no apo- 
geu da maior felicidade. | 

Esta commissão sabedora que v. exe.* nos pri- 
meiros dias de janeiro do seguinte anno de 1868, 
tenciona vir inaugurar os trabalhos da via ferrea, 
apressa-se tambem a agradecer a v. exe* mais esta 
prova da sua solicitude pelos interesses d'esta pro- 
vincia, e aguarda com impaciencia essa epocha,pará 
receber com os braços abertos, o sabio e progressis- 
ta ministro actual das obras publicas, commercio e 
industria. a 

Prevalecendo-se d'esta opportunidade, os abaixo 
assignados, não podem deixar igualmente de tribu- 
tar a v. exc.* seu agradecimento pela ordem dada 

ara o começo dos trabalhos da estrada de Braga a 

baves, que pondo em facil communicação estas 
duas terras, resulta d'ahi inquestionavelmente um 
grande beneficio para as duas provincias do Minho 
e Lraz-os-montes, € prá uma das maiores 


fontos de receita n 
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* Teito a esta cida- 


“Bar o opiparo Banquete. Entre mitos outros | viço impor tantissimo por v. exe.t fei 
cavalheiros distinctos que se achavam á meza, | de; & à todas as terras até” onde se ouvir o sibilar 


da locomotiva. 

Braga 1.º de junho de 1868. 
Deus guardea v. exc.º 
Nl.mo e exe.º sur, João de Andra- 
de Corvo, dignissimo ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e innus- 
tria. 


Ed 


A commissão 


Miguel José Raio 

João Antonio de Oliveira Braga 

João Joaquim de Carvalho Braga 

Antonio Joaquim de Oliveira Brandão 

Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira. 

— Falleceu ante-hontem e deu-se hontem 
a uma sepultura na igreja -da Conceição o 
cadaver da snr.* D. Maria Izabel Pereira do 
Avellar, mãi dos distinctos cavalheiros d'es- 
ta terra os snrs. Francisco Jacome, e Vasco 
de Souza Pereira e Vasconcellos. A illustre 
finada era uma senhora dotada de altas vir- 
tudes. Deus tenha a sua alma na mansão dos 
Justos, o dê áquelles que pranteiam a perda 
de tão boa mãi a resignação de que tanto ca- 
recem, 

— O ultimo lanço da estrada para o Bom 
Jesus do Monte foi arrematado ha dias nos 
paços do cóncelho por 6:8655000 réis. 

Das novas obras que a camara poz ha 
pouco tempo em praça, já se acha concluida 
a rua do Nossa Senhora do Leite e quasi 
prompta a rua de S.João. 


NOTICIARIO 


' 
Rua de Fernandes Thomaz.— 
Ha mezes que os operarios da exc.”"* cama- 
ra começaram o descalcetamento da rua de 
Wernandes Thomaz para lhe fazerem o con- 
certo ha muito necessasio; porém tomando 
depois a resolução de a dotar com um aque- 
ducto, foi este feito de empreitada, parando 
por isso os trabalhos encetados. O aqueducto, 
que era uma obra necessaria e de utilidade 
está concluido ha algumas semanas, assim 
como estão os encanamentos das vertentes de 
algumas propriedades, cujos proprietarios 
aproveitaram a occasião para satisfazer a es- 
ta necessidade tambem ha muito recla- 

mada. 
Tudo isto se acha prompto ha semanas, 


mento. 
Parece que os actos principiarão no dia 17. 
Regulamento dos caleches. — 


e o benemerito cidadão o snr.| Antonio Rodrigues Sampaio, Francisco Ma-| Consta-nos que na ultima sessão do conselho 


de districto fôra approvado o novo regula- 
mento para o serviço dos caleches, com as 
emendas que lhe foram feitas pela exc.”2 ca- 
mara. 

Das principaes disposições do novo re- 
gulamento já demos opportunamente noticia. 

Tentativa de suicidio. —Uma mu- 
lher do Bomfim, por nome Maria Thereza da 
Silva, tentou ante-hontem pôr termo á exis- 
tencia enforcando-se. Para este fim lançou 
uma corda a uma trave da casa e preparan- 
do-a convenientemente dispunha-se a reali- 
sar o seu intento. Acudiram-lhe a tempo e 
estorvaram-a de o pôr em execução. 

Junta de revisão. —A junta de re- 
visão d'este districto além das suas sessões 
ordinarias que tem lugar em todas as quar- 
tas-feiras, reunir-se-ha extraordinariamente 
nos dias 15 e 22 do corrente, para activar o 
julgamento das reclamações que lhe estão 
affectas, 

Prisão. —Foi hontem preso na estação 
das Devezas um individuo por nome Anto- 
nio Maria, que vinha de Lisboa no comboyo 
do correio. Antonio Maria, natural de La- 
mego, achava-se a servir na capital e foi pre- 
so como suspeito de ter roubado uma por- 
ção de dinheiro a seu amo. Eis os promeno- 
res que nos são dados a respeito da sua pri- 
são: 

“O smr. José Joaquim Lobo, fiscal do go- 


verno, que vinha no mesmo comboyo, tendo 


motivos para desconfiar de Antonio Maria, 
ao chegar á estação das Devezas entregou-o 
a dous soldados da guarda municipal para o 
conduzirem á casa da guarda recommendan- 
do que lhe fosse passada uma minuciosa bus- 
ca. Assim se fez e em resultado d'ella en- 
contraram-se-lhe 6705575 réis a maior parte 
em libras, bem como uma carta sobrescripta- 
da para o snr. Gaspar José Vianna. 

Interrogado pela authoridade administra- 
tiva declarou no cera criado do snr. dr. Ca- 
simiro Simão da Cunha, morador na calça- 
da de S. João Nepomuceno em Lisboa e que 
aquelle dinheiro o ia entregar com a carta 
ao dito snr. Gaspar José Vianna e que todo 
elle pertencia a seu amo, menos a quantia 
de 435000 réis que eram d'elle. 

Pela administração de Villa Nova foi re- 
mettido para o snr. governador civil, a cuja 
disposição se acha no Carmo. 

Já foi para Lisboa participação telegra- 
pbica a fim de se averiguar o que ha de ver- 
dadeiro nas declarações de Antonio Maria. 
— Desastre, — Ante-hontem xa rua de 
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DOUTa4o; GO concemo de Vliveira 
meis, tomaram o freio nos dentes e fugiram 
pela estrada fóra até adiante da capella de 
Santo Ovidio. 


Consta-nos que nas proximidades da ca- 


pella um individuo, por alcunha o «Cara 


Linda», querendo fazer parar os cavallos, te- 


ve a infelicidade de lhe passar por cima das 
pernas e de um braço o carro, ficando bas- 


tante maltractado. 

Os cavallos continuaram pela estrada e 
foram ter à estação: das Devezas, onde se 
conseguiu agarral-os. 

* Consta-nos que alli fôra tambem atropel- 
lada uma creança.. 

Subsidio. —A camara municipal de 
Paredes acaba de pedir ao governo um subsi- 
dio para a edificação de uma casa apropriada 
para alojar as aulas de instrucção primaria 
de um e outro sexo, e a escola de latim, que 
existem na capital d'aquelle concelho. 

Decorrencias poliíciaes. —Pela po- 
lícia foram presos os seguintes individuos : 

Francisco Antonio da Silva, por motivo 
de desordem e resistencia ao cabo de policia 
Antonio Martins. E E a 

- Carolina Lopes, de Campanhã, como sus- 
peita de querer furtar um brinco de ouro a 
uma criança, levando-a para sitio remoto. Pe- 
lo 1.º bairro foi remettida para a policia. 

André Landeiro, gallego, preso por em- 
briaguez. Foi admoestado e solto. 

Naufragios.—O «Diario de Lisboa» 
de ante-hontem publica um mappa designan- 
do os naufragios occorridos nas costas do 
continente do reino, das ilhas adjacentes e 
de Cabo Verde durante o anno de 1866. 

Vê-se d'esse curioso trabalho estatistico 
que durante o anno passado houve 28 nau- 
fragios nas diversas costas do reino, ilhas e 
Cabo Verde. 

D'estes naufragios, 2 occorreram em Vian- 
na, 1 em caminha, 2 em Villa do Conde, 3 
no Porto, 1 em Aveiro, 2 na Figueira, 2 em 
5. Martinho, 2 na Ericeira, 1 em Lisboa, 3 
em Setubal, 5 em Lagos, 1 em Angra do 
Heroismo, outro na ilha de S. Jorge, outro 
na do Pico, e outro finalmente na ilha de San- 
ta Maria, de Cabo Verde. 

Dos navios naufragados eram : portugue- 
zes, 9 — inglezes, 10 — hannoveriano, 1 — 
hollandezes, 2-—prussiano, 1-—francez, 1. — 
norueguez, 1 —italiano, 1 — americanos, 2. 

Eribunal de contas. —Por accor- 


dos doentes no hospi-|mo fiadores do contracto do imposto do real 
al de Santo Antonio e nas enfermarias | de agua no districto de Vianna do Castello, 
desde 1 de julho de 1857 até 30 de junho 
de 1860, livres da responsabilidade que con- 
trahiram. 


te Aze- 


de. Na sessão de 6 do corrente julgou mais[triennio decorrido desde 1 de julho de 1860 
- até 30 de junho de 1863, quites para com a 
“xeal de Santo Anto-| fazenda publica. 


E o snr. José Pires Barboza e outros co- 


Tumultos. — A'cerca d'um grave fa- 
cto occorrido no concelho de Cantanhedepor 
causa d'um enterro, diz o «Paiz», de quinta- 
feira,o seguinte: - É 

Na freguezia de Portunhos, concelho de Canta- 
nhede, houve ha dias grandes tumultos, de que ia 
sendo victima o parocho da freguezia, por este, em 
cumprimento de ordens superiores, não querer fazer 
um enterramento na igreja. - 

O administrador do concelho, que foi ao local 
do tumulto para ver se continha os desordeiros, foi 
por elles preso, e deve a sua vida á dedicação de 
alguns amigos. : : 

Hoje marchou para alli uma força de infanteria 
e cavalláçi para auxiliar a authoridade no cum- 
primento da lei e punição dos criminosos. 

Banco agricola. —Lê-se no «Paiz», 


jornal de Coimbra: 

A misericordia de Coimbra, como se sabe, vai 
fundar um banco agricola, e conseguiu que elle fos- 
se districtal. 

Na semana passada nomeou uma commissão 
para organisar os estatutos do Banco, escolhendo 

ara clla os snrs. dr. Joaquim José Paes da Silva 
idos, dr. Mendes Vaz, dr. Bernardo de Serpa, dr. 
Bernardino Carneiro e o snr, Leovegildo, negocian- 
te illustrado d'aquella cidade. 

Tambem está em Lisboa um empregado d'aquel- 
la Santa Casa observando a escripturação do Banco. 

A misericordia tenciona fundar tambem uma 
caixa economica, e é por isso muito digna de lou- 
vor. 
Vestuarios e tecidos ma expo- 
sição upiversal de Pariz. —Lê-se no 
«Jornal do Commercio»: 


E” sempre grande a afiluencia de admiradores 
nos salões reservados para os vestuarios e tecidos, 
e que se seguem ás galerias dos productos naturaes, 
entre os quaes figuram amostras de madeiras, car- 
vões, mineraes, metaes, lãs, algodões, sedas, fructos, 
cereaes e sementes de toda à especie, pelles, conser- 
vas e muitas outras materias primas, cujo catalogo 
é uma encyclopedia dos tres reinos da natureza. 

Nas salas dos vestuarios e tecidos é onde está 
exposto o fructo de muitas materias primas, fructo 
fecundado pela intelligencia do homem. 

Alli se vêem os lapões estendidos em trenós 
puchados pela rena, esse animal tão util aos habi- 
tantes das margens do mar glacial, que, envoltos 
cm pelles, apenas deixam ver uma pequena parte do 
rosto. Junto d'elles estão caçadores firmando-se em 
ongos patins, com fórma de barcos, sobre que atra- 
vessam grandes extensões de terreno coberto de 

elo. 
pa O norueguez, enfardado como o lapão, distin- 
gue-se d'elle apenas pelo filho mettido em pelles e 
trazido pela ama, que parece um urso. ' 

O sueco expõe com a maior ingenuidade alguns 
personagens, que representam um idylio campestre; 
umanoiva, duas jovens desfolhando e interrogando 
um malmequer, etc. 

Todas estas figuras são de tamanho natural, 
imitam fielmente à natureza, e causam admiração 
pela naturalidade e vida que teem, a ponto de pa- 
recer que respiram e vão fallar. 

Os russos expoem os seus «cabans» de pelles de 
Astracan; os orientaes os ricos vestuarios, o todo o 
pessoal e apparelho grotesco de um harem, em via- 
gem;—o cavalleiro das pampas vai lançar o laço ao 
cavallo selvagem; o espectador parece-lhe que faz 
uma viagem à roda do mulido! 

Ali se vê a desigualdade dos dons da nafure- 
za. Que lição para os pensadores, que protesto con- 
tra a igualdade promettida ou imaginada! Para uns 
os grelos eternos c as trevas, para outros as flores e 
o céu radiante! 1 

Mas alli mesmo apresentam-se esplendidos os 
productos da alta industria, com todos os requintes 
do luxo. Que ondas de veludo, que profusão de ca- 
chemiras e de sedas! Gazes, bordados, pontos de In- 
glaterra e de Alençon, rendas de Melchinia (Mali- 


nula, MCICAUCaM * 


, 
qnae se ouvscriva à ma 


gosto. . 

O philosopho não é indiferente a tanta elegan- 
cia, sob o ponto de vista da arte; mas tão grandes 
riquezas e tão bellos tecidos attrahem-no menos de 
que os vestuarios quentes e solidos, que a industria 
põe ao alcance da classe media e das pessoas pobres, 
porque as machinas servem não só para alliviar o 
trabalho dos operarios, mas tambem para que elles 
so possam vestir por diminuto preço. Tanto assim, 
que o publico contempla na secção dos Estados-Uni- 
dos um tear-automato, que por si só produz excel- 
lentes tecidos. O unico operario que assiste à obra 
cruza os braços como 0 mestre que está em presença 
do discipulo que sabe bem a lição, incommodando-se 
apenas para corrrigir as raras distracções do tear 
quando se quebra o fio de algum fuso. e 

E' este um importante invento, que alguns dos 
nossos machinistas e operarios, subsidiados pelo 
estado, deviam ir estudar à exosição de Pariz. 


Casamento do principe Ama- 
dem. —A'cerca do casamento do duque de 
Aoste com a princeza da Cisterna, dão de 
Turin ao «Moniteur», emdata de 30 de maio, 
os seguintes interessantes promenores : 


A assignatura do contracto de casamento de 5. 
A. o duque de Aceste com S. A. à princeza Maria 
dal Pozzo della Cisterna, teve lugar na noute de 28, 
na sala de baile do palacio de Turin. O rei entrou na 
sala às 9 horas, conduzindo pelo braço a joven prin- 
ceza, que 8. À. o principe de Carignan ec S. A. a 
demo Clotilde Napoleão tinham ido buscar ao pa- 

acio da Cisterna em carruagens da córte. 

O rei sentou-se e toda a familia real tomou lu- 
gar nos lados de S. M. O rei, seus filhos, o principe 
de Carignan, estavam com os seus uniformes ; a rai- 
nha de Portugal, a princeza Clotilde, e a duqueza de 
Genova, estavam com mantos de côrte e cobertas de 
pedras preciosas. A princeza de la Cisterna vestia 
com grande simplicidade, posto que em costume de 
córte. 

O conde Campello, ministro dos negocios es- 
trangeiros leu o contracto de casamento, cuja redac- 
ção se attribue 4 sur.” Tegezzi. Eis quaes são as suas 
principaes clausulas : separação de bens; 200:000 
francos de renda assegurados aos esposos durante a 
vida da princeza-mãi; dotação de uma -somma de 
1 milhão em especies, 50:000 francos por anno para 
vestuario da joven duqueza. O contracto enumera as 


como dissemos, c os moradores esperam ca-|dios do tribunal de contas publicados no| vastas propriedades da casa da Cisterna, situadas 


da dia ver recomeçar os trabalhos interrom- 


«Diario de Lisboa» de 6 do corrente foram 


pidos, porém debalde, porque até agora não| julgados : 


tem isso succedido. Sendo a rua de Fernan- 
des Thomaz uma das principaes parece ter 
sido votada a um abandono que mesmo com 
relação a outras de menos frequentado tran- 
sito se tornaria estranhavel. 

No interesse publico e no do embelleza- 


mento da cidade é de esperar que à exc.ma 
camara tome em consideração o estado d'a- 


—'Perminaram os exercicios do mez de -quella rua, mandando proceder á conclusão 


Maria, na igreja dos Remedios, com uma da obra que alli fez principiar, para que ces-| | 


cida funcção, em que foi orador o illus- se o inconveniente que da sua interrupção 
trado e virtuoso missionario, o snr. padre resulta e de que os moradores com razão sejmico de 1804-1865, quite para com o res- 


Joio Rebello. A musica foi da capella do queixam. 


snr. Luiz Baptista. 
Durante o mez dos exercicios religiosos, 


Commissão distrietal. —A com- 


O snr. Antonio Ferreira Guimarães, cre- 
dor da fazenda pela quantia de 175128, pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 
Villa Nova de Famalicão no anno economi- 
co de 1864-1865. 

Os snrs. provedor e mesarios que admi- 
nistraram a Santa Casa da Misericordia do 
Porto, no anno economico de 1863-1864, 
quites para com o respectivo cofre. 

À camara municipal de Vizeu, que geriu 
os negocios do municipio no anno econo- 


pectivo cofre. 


O snr. José Monteiro Rebello Lopes da 


missão districtal na sua sessão de 4 do cor-| Silva, Alexandre de Faria e José Cardozo, 
rente julgou 103 reclamações, contra o re-|0 primeiro como arrematante & os dous ulti- 
crutamento do corrente anno, relativas ao |mos como fiadores do contracto do imposto 
concelho de Gondomar e 1.º bairro d'esta cida-|do real de agua do districto de Braga, nojgo Napoleão. 


+ 


em varias provincias da Italia e na Belgica. 

Depois da leitura do contracto, primeiro assi- 
gnou o rei c depois os membros da familia real e as 
testemunhas dos esposos. 

As testemunhas eram : o velho general do exer- 
cito conde Heitor de Sonnaz por parte do duque de 
Aoste, e o marquez d'Alficri de Sostegno por parte 
da princeza da Cisterna; ambos são membros da 
Ordem Supprema. 

Um mestre de ceremonias chamou depois no- 
minalmente para assignarem o contracto todas as 
pessoas que tinham sido convidadas, começando por 
ss. exe.” os cavalleiros da Annunciada, entre os 
quaes estava o duque de Loulé, que acompanhou a 
rainha de Portugal. O arcebispo de Turim, bem 
como os bispos de Biella, Auste e Mantua, assigna- 
ram igualmente o contracto. 

No dia 30, o principe de Carignan € a prince- 
za Clotilde foram, em carruagens de gala, buscar. 
ás 10 horas a joven princeza uo seu palacio. A's 10 
horas e meia, o duque de Aoste c a princeza da 
Cisterna, foram casados civilmente pelo presidente 
do senado, segundo o novo codigo civil italiano, 
que reproduz textualmente ns disposições do Codi- 


nes), de Valenciennes e muitas outras maravilhas, 
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Antes de responder affirmativamente, o duque/ 
e Aoste voltou-se pará o rei seu pai pes lhe pe- 
o consentimento, e a princeza da Cisterna; 


para à princeza Clotilde, que n'esta solemnidade 
representava sua mãi. 


Pronunciando o eae que a fazia entrar na 
real casa de Saboya, Maria da Cisterna não pôde 
dominar a sua emoção e as lagrimas lhe banharam 
o rosto, ao qual logo voltou a serenidade pela gra- 
ciosa e fraternal sollicitude da rainha de Portugal 
e da princeza Clotilde. 

O presidente do senado dirigiu algumas pala- 
vras de felicitação aos jovens esposos, recordando 
a affeição e a fidelidade da Italia à augusta casa de 
Saboya e ao rei, que tão dignamente lhe tem co- 
roado os grandes destinos. 

A'g 11 hofas, os esposos dirigiram-se para a ca- 
pella particular do rei por entre duas alas de uma 
multidão composta de todas as classes da sociedade 
e animada dos mais sympathicos sentimentos á vista 
do joven par. A benção nupcial foi lançada pelo 
arcebispo de Turin, assistido de varios bispos. 

A' noute houvejantar de gala na corte, na bella 
sala das Armaduras. Depois de jantar foi dada à 
duqueza de Aoste uma serenata pelas musicas reu- 
nidas da guarda nacional eda guarnição. Uma mul- 
tidão compacta e animada, sem a menor desordem 
enchia o vasto pateo do palacio e a praça do Castel- 
lo, esplendidamente illuminadas. 

Á's 9 horas, o rei ea familia real retiraram-se 
para os seus aposentos, e ás 10 horas os jovens es- 
posos atravessavam por entre a multidão em carro 
descoberto, dirigindo-se ao palacio de Stapinigi, on- 
de devem passar alguns dias. 

O principe Humberto acompanhava, a cavallo, 
a carruagem, A rainha de Portugal dirigiu-se tam- 
bem para o palacio de Stapinigi, onde aos jovens es- 
posos se tinha preparado uma brilhante recepção. 


o 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 7 de junho 
Vianna—do snr. Francisco de Araujo Barbosa. 


Bragado snr. Gaspar de Azevedo Araujo 
Gama. | 


Noticiario religioso 


DOMINGO 8 DE JUNHO 


Sé—Festividade ao Espirito Santo, com missa 
solemne, sendo a musica da capella do snr. Silvestre. 

S. Pedro de Miragaya—Festividade ao Espiri- 
to Santo, na capella do mesmo nome, com missa so- 
lemne, Senhor exposto e sermão, sendo orador o rev. 
Tavares, e a musica da capella do snr. Silvestre. 

Ramada Alta — Festividade ao Bom Jesus do 
Calvario, com missa solemne, Senhor ue e ser- 
mão, sendo orador o rev. abbade de S. Nicolau, e a 
musica da capella do snr. Silvestre. 

Coimbrões — Festividade ao Senhor Jesus de 
Mathosinhos, com missa solemne e sermão, sendo 
orador o rev. Sá, e a musica da capella do snr. Sil- 
vestre. 

SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 


Mathosinhos—Festividade ao Senhor Jesus de 
Bouças, havendo na segunda-feira vesperas sole- 
mncs; e na terça-feira, missa solemne, exposição do 
Santissimo e sermão, sendo orador o rev. José dos 
Santos Moura. 

A musica é a da capella do snr. Silvestre. 


TRIBUMES | 


Relação do Porto 
Sessão de 7 de junho 
APPRLLAÇÕES CIVEIS 


Ovar. Manoel José Valente Duarte Pereira € 
mulher—c. José Ferreira Loureiro e mulher—juiz 


Oliveira, escrivão Cabral. > 
Vianna. Camilla Ferreira de Amorim e mari- 


Sarmento. 3 
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PARTE COMMHERCIAL 


7 Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1IaGdejunho............... 35:33358475 
Idem no dia T.............s Wado é 6:3695340 
41:7025815 


Despachos do exportação 
Junho 7 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama 
2.2, Marcellino Fins & €.º, 66:125 litros de sal. 

IDEM — Na barca S. Manocl 2.º, A, Caetano 
Rodrigues, 133 litros de vinho; M. J. Vieira de Cas- 
tro, 25 caixões e 19 barris com carne de porco e 46 
caixas com papel; Guilherme S, Cabral, 5 saccos 
com tremoços e 2 caixas com azeitonas. És 

IDEM — Na barca Novo Tentador, José Fer- 
nandes, 133 litros de vinho; W. de Souza Guima- 
rãos, 8 caixões com carne de porco; J. Vieira de Al- 
meida, 14:988 litros de vinho; João da Motta, 4:380 
ditos de dito. 

IDEM — Na barca Amelia, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 106 litros de vinho; Eusebio Pinto Nunes, 
1 caixão com obras de prata e obras de palheta. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M, F. da 
Costa Guimarães, 11837 litros de vinho; R. J. Tei- 
xcira de Carvalho, 610 ditos de dito; A. E. Pereira 
Nobre, 1 caixão com toalhas e 1 lata com carne de 
porco; C. J.-Ferreira Torres, 3 caixas com varios 
artigos ; Ferreira Pinto, 10 saccos com rolhas e 2 
caixões com palitos; Paes & Meneres, 2 ditos com 
ditos, 1 dito com ferragens e torneiras de pau, 13 
saccos com rolhas e 2 caixões maços de pau. 

PERNAMBUCO — No brigue União, R. J. 
Teixeira de Carvalho, 213 litros de vinho; A. Do- 
mingos Canedo & C.º, 25 ditos de dito e 3 caixões 
em chapeus; D. de Sequeira Costa, 1 caixão com 
ivros. É 

MARANHAO— Na barca Restauração, L. J. de 
Brito Barreiros, 10 barris e 3 caixões com carne de 
porco; Ferreira Pinto, 25 cunhetes com pomada ce 
2 caixões com palitos. 

PARA'—Na barca União, J. Gonçalves Mar- 
tins, 2 barris com ferragens, 50 liaças de vimes e 1 
volume com malhos de pau; João Soares, 50 saccas 
com feijões; J. J. da Silva Motta, 3 caixões com 
chapeus e 1 dito com imagens. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, F. Chamiço, 
Filho & Silva, 50 rollos da solla; Warre & C., 133 
litros de vinho. 

IDEM—No brigue ing. Excelsior, A. A. de Bri- 
to Abreu, 5342 litros de vinho; Dias & Lima, 42 
saccos com rolhas; M. José de Souza, 40 barris com 
azeite. 

HAVRE—No patacho Salamandra, J, M. Re- 
bello Valente & T. Archer, 19 litros de vinho; Paes 
& Meneres, 12 amarrados de raspa de couro. 


e 
Cargas despachadas 


LONDRES—Vapor ing. Tonning, cap. Han- 
kes, 290 bois. cr 


Termos de carga 
Junho 7 

RIO DE JANEIRO —Galera Nova Fama 2.º, 
cap. Carvalho, 

LISBOA E PORTOS DO ALGARVE—Vapor 
D. Luiz, cap. Branco. 

NEW-YORK—Brigue nor. Atlas, cap. Borre- 
sen. - 


do—c. Antonio Alves Nogueira—juiz Lima, escrivão 


E sda 


4 - STUBAL-— Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
va. " 


Pediram licença para sahir 
o Junho 1 
POMARÃO—Brigue ing. Anglo Norman. 


Generos despachados para consumo 
Junho 5 e 6 


— Assucar—21 caixas, 317 saccos, 6 barricas e 2 
cunhetes 
Arroz—5 saccos 
Café —36 ditos 
Couros—1534 á 
Algodão—70 saccos 
Aguardente—3 barris. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Junho 7 


Enxofre em flor—113 barricas | 
Arroz —200 saccos 

Trigo—900 ditos 

Gesso cré a granel—126:200 kilos 
Assucar—l barrica 
Verguinha—925 feixes 

Oleo de linhaça—4 pipas 
Alcatrão—100 barris 
Agua-raz—l barril 

Verniz—l lata 

Manteiga—20 barris 

Farinha de trigo—320 saccos 
Espoletas fulminantes—1 caixa 
Petroleo—1l barril 

Salitre refinado—20 saccos 
Estanho em barrinha—5 barricas. 


Ed 


Praça de Lisboa 6 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 5 de junho........ 71:6443801 
Idem no dia 6.....ececscererero o 25:5315952 
97:1765753 
Cotações oflicines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
1867 ..... code de cegos 44 à 44 1/4 
Coupons, idem........ o 44 a 44 1/4 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ «- 5015000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... Ps) a 708500 
» Lusitano (desembolso 
508000 réis). ..... 484500 a 493000 
» Commercial do Porto ô a 2503000 
» Mercantil Portuense 3 a 2575000 
» - União ............ 1268000 a 1285000 
» Alliança.......7.. 7258000 a 738000 
* doMinho.......... ô a  7.08000 
Companhia Utilidade Publi- 
CRE Aa «soul io auaraçe 245000 a 1265000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial ...ccececvoo 185000 a 188500 
Companhia de Seguros Se- 
gurança do Porto....... 5 a 1205000 
Companhia de Seguros Ga- 
FENDA =. so essi ado aos 5 a 555000 
Companhia de Illuminação 
a Portuense....... 238500 a 248000 
Titulos de divida publica 
IgOS) ecccrsercscccs da: a 2 
Titulos de divida publica 
azues)...... AS PRE Ei 2 a 4 
Titulos de divida publica TR à 
das tres operações)..... a 
pa 12. a 14 
Cambios 
Londres,.... 200.6- “DO AUS cs e:v's o 58 1/, 
Do sis Cala RAS 60 d/d...... 53 4 
Paris ..cccccssoe 3 m/d...... 536 
Hamburgo ..... - Bm/d..cc 411 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1), 
Genova ..:....+.» 3 m/d..... - 525 
Napoles......... “SB mjdii. - 525 
Madrid ......... 8 d/v...... 942 
Ponto see coubos =B dhV é pavio Dar 


e —- —— 
— > Fundos estrangeiros 


e”. E adido 
car z 

fit ” c A Fm = sd A a a 
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" Bolsa de Londres, em 6 de junho 

" PAR AN TT ses 


vu da O DO uUBuCaes Ed di 
em Inno — > por cento | 
1 Ed ES 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


t= | Barome-|/Thermo-| Psychro- Cariz 
Es | tro metro | metro Anem da athm. 
ES eg ST E RR 
Altura | Graus ; 
E corre- | centesi- dns Rumo avo 
= |cta em| mais (2 4 Mm! gos ese 
8 | mili (Temp. ál/fAc0es 'ontos| (8 do 
és metros | sombra og | po 
Sol 
9 h. 755,71 18,2 63 nx. K: 
nev. cl.-ci 
Sol 
m. d. 16601 20,1 | 68 no.) e 
uv. cl.-c, 
8t. 106 21,1 | 63 | x | Limpo 
Maxima temperatura 23,0 
Minima = 140 creme a, 
uutiidado (al va Sa qi . ci 
“Pluvimetro (alt. da, pluvial em mil,)-0, 
TRETA irector, cuba PT : 


s 44 ISA CEIA 


Em 12 do corrente, gahirá de Lisboa para a 
Bahia, o brigue Lima. 
0 ——— 


+ 


Porto % de junh 
Não entrou nem sabiu embarcação algum 
Idem 8. 


(As 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 
Escuna nor. Marie Louise. 
“Um hiate. o 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: hiate Senhora da Con- 
ceição co vapor ing. Beta. É 


Movimento maritimo de diversos 
pertos do reino 


Vianna do Castello 4 de junho 


* ENTRADAS 
CORK 12 dias—Escuna Bomfim, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 5 


ENTRADAS 
TERRA NOVA 27 dias—Escuna ing. Gertru- 
de, bacalhau. 7 


SAHIDAS 
LISBOA — Hiate Alcides, madoira e encom- 
mendas. 
PENICHE—Cahique Boa Fé, encommendas. 
CAMINHA —Rasca Albina, lastro. 


 Idem6 
Não eutrou nem sahiu embarcação alguma. 


-. 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
SAHIDAS 

Do Havre, o vapor Ville-de-Brest, 
para Lisboa. 

HAVRE, 1 de junho. —Destinam-se para Lis- 
boa e Porto: Alice, a sahir em 10 do corrente; Alar- 
me, em 20. 


1 de junho, 


— 


"E declarou que S. M. ElRei recebera com 


Telegraphi ctrica dos deputados em Hespanha e que estava dê-| | ACTIVO | Fi DE DR À | ; 7 ao o 
ii Adam oréado nas Canarias. S. exc.* pôde escapar |costumada benevolência a deputação que hontêm| Dinheiro em caixa. ......v.0011: — 26:4423066 Aguas mineraes naturaes| TRAS PASSA-SE > 
(Dirigido à Associação Commercial) P E ro a + + |lbe fôra apresentar alguns authographos de decre- | Creditos sobre outros bancos e cai- AE Vid Bem-saude. Entre os-Rios. Ce: k e. 
Lisboa ? de junho se do seu degredo e veio abrigar-se á SOM-| tos das cortes gerses. | E usa | AB BMIDONS A à 07. ct Se coco 186:1175884 D 10800, ein danos ao Euro Es Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 
bra da nossa bandeira. O ilustre foragido Leu-se na meza o decreto pelo qual são proro- | Letras descontadas a receber..... 208:8173411 rez, Verim, Vichy, Sedlitz, Seltz, Py Fu pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
ENTRADAS - [reside no hotel Central, onde tem sido mui- | gadas as tl geraes da nação portugueza até 27| Diversas contas ......, sm aos» 9438610 E e pá, Eposho qo Ao pharmacia dos Clerigos. (2280) 
SWANSEA 12 dias. —Hiate Incomparavel. to visitado. do corrente. y os, | LIntO, LOyOS, 0, donde os pharmaceuticos|)— >>> >>> 
S. MIGUEL 6 dias —lLugre Gil. 1:80 Pinheiro Chagas eS ho já -Oaurmarquesido Kicalho matou param io-  Réis....  422:9215271 | podem continuar a sortir-se,que gosarão do | Grande sortimento de papeis pintados 
- MOSSAMEDES 48 dias. — Vapor Zaire. — “ss smrs. Emheiro ULhagas €50ToMenno Já | za um parecer da commissão de fazendá. ——— º 1948 6 
PORTSMOUTH 9 dias. —Chalupa Lord Ingle-| tiraram ponto, para o concurso da cadeira Mandou-se imprimir. PASSIVO | preciso abatimento, bem como em todos os VIUVA BUISSON 
za Cambrian. | ; de litteratura no curso superior de letras. O snr. presidente levantou a sessão dando para Depositos. | Vista.....ccesesas 78:6798790 medicamentos, apparelhos e instrumentos de Fua de Santo Antonio n.º 45 
S. THIAGO E CABO VERDE 24 dias. —Bri-1O ponto é o seguinte :—Extensão e duração Naa Pias a apresentação de Redigs EF | Aázoe o PRRERADE 83:1845120 |medicina, ferros cirurgicos, productos chy-| PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
gue Decidido. à Rae da lingua grega como idioma fallado e como p Em tante da À Horas cade dão pd 4 a pe é ES É 241:0365836 | Micos e photographicos annunciados. | (1635) 
idioma escripto. Primordios da litteratura até Letras: 4 DAPOF. mae ga su zesne nes 19:420 5595 | (2291) ET ! 
FORTO.—Gallera Saudade. | Homero exclusivamente. | —————— ATTENCÇÃO 
ROTTERDAM.—Galeota holland. Boreas, Camara dos snrs. deputados Reis 4929:921 5971 ' 


CADIX. —Vapor paq. fr. Ville de Bret. 
LEATH.—Brigue ing. Marsdon. 


ut E 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 7 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E” confirmada oficialmente a noticia que 
dei hontem em um telegramma, que devia 
ter sido publicado na folha de hoje, de que 
fôra disparado um tiro de pistola contra o im-| 
perador da Russia, quando este voltava de 
uma revista militar, acompanhado do impe- 
rador dos francezes. 

O snr. Casal Ribeiro, hoje no fim da ses- 
são, participou à camara aquelle successo, 
declarando que nenhum d'aquelles illustres 
personagens tinha sido ferido. 

A camara resolveu que se mencionasse 
na acta que com prazer recebera essa decla- 


ração, e que fazia votos pelo bem-estar dos] 


dous imperadores e de suas familias. 
Sobre essa tentativa de assassinato não 
ha mais pormenores. Os imperadores, como 


Falleceu o snr. Claudio Pereira de Sam- 
paio, almoxarife da intendencia das obras 
publicas. Eram muitos os pretendentes áquel- 
le logar, ainda em vida do snr. Sampaio, 
que soffreu uma longa doença, porém fica- 
ram todos descontentes, porque o snr. Corvo 
resolveu supprimir aquelle logar. 

Desmente-so a noticia de se ter suicida- 
do o snr. Nicolau de Brito, cavalheiro muito 
conhecido n'essa cidade, e um dos mancebós 
de mais nomeada, tanto quando foi estudan- 
te em Coimbra, como depois de concluir alli 
a sua formatura em dirreito. 

Está um pouco melhor a snr." marqueza 
de Vianna. ã | 

Falleceu de repente Manoel Antonio Cha- 


cheiro do senhor D. Miguel de Bragança, e 
'que era viuvo da célebre Maria da Serra,de 
quem muitos portuenses se hão de lembrar 


Jainda, pela parte importante que esta mulher 


tomou na revolução do Minho. 

Espera-se uma grande colheita de cereaes 
no districto de Faro. 

Vae estabelecer-se uma linha telegraphi- 
ca entre Setubal e o Cabo de Espichel, e das| 
Vendas Novas a Sines. 


Sessão de 7 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO BNB. CEBARIO 


À 1 hora e 10 minutos, abriu-se a sessão, estan- | 


do presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. F. M. da Costa disse que tendo o sur. 
Placido de Abreu, n'uma das sessões passadas, al- 
ludindo a alguns argumentos, que elle, orador, pro- 
duziu na discussão do projecto da reforma adminis- 
trativa, na parte relativa.4 suppressão do districto 
de Vianna, cumpria-lhe declarar que rectificava o 
que então disse relativamente às circumstancias em 
que se encontrava aquelle districto; e que todos os 
argumentos que japresentou foram extrahidos dos | 
dados estatisticos. 

E mandou para a meza uma representação de 
varios estudantes do lyceu de Braga, pedindo que 


| ves, pobre velho de 70 annos, que foi co-| sejam abolidos os exames de madureza, e concluiu) qo Bismark deram em resultado a admissão | 


pedindo ao snr. ministro do reino algumas providen- 
cias que melhorem o estado miseravel em que se 
acha o lyceu de Braga, assim como de transferir 
para melhor casa a bibliotheca da cidade de Braga. 

O snr. Fradesso mandou para a meza tres re- 
querimentos, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O sor. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
diversos requerimentos de alguns ofliciaes práticos 
de artilheria, queixando-se das injustiças que lhes 
teem sido feitas. 

Desejava acompanhar esta apresentação com 
algumas considerações, mas visto a hora estar tão 


Pelo London Brazilian Bank, Limited, os ge- J Ê R U BE BA 


rentes, Augustus Schmidt—A. I. da SilvaLima. | TASTE excellente agente therapeutico, co- 
: nhecido ha muitos annos na America do 


tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de.6, de Pariz de 5,|sobstruente em todas as molestias das vis- 
de Londres de 4, e do Havre e Bruxellas|ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc., 
de 3. foi reduzido a formas medicamentosas as 

VIENNA 5.—A camara dos senhores|mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
adoptou por grande maioria o projecto de ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 
| mensagem em resposta ao discurso da coroa. | vinhos, tincturas, pilulas, pomadas, oleos, 

BERLIN 5— As conferencias dos minis-|emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de 
tros dos Estados secundarios com o conde| Pernambuco, Bartholomeu & C,* 
Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- 
dos plenipotenciarios do Sul no conselho fe-|dofeita, 11. ; sa (2282) 
deral e de alguns delogados no Reichstag POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
para o cstudo o estanciecimento da 1C21510-| |) EVITAR À SUA QUEDA 


ção aduaneira e commercial, PR a 
PARIZ 5.—0O sultão sahirá de Constan- ÃO Já bem numerosas as composições para | 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 


tinopla para França no dia 22, vindo desem- hm e 
barcar em Tolon. Acredita-se que estará em [co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
| que a ser assim, não haveria uma só calva. 


Pariz nos principios de julho. ! o 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 


Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- | 


lidade pelas primeiras capacidades medicas | 
de Pernambuco, como soberano tonico e de- 


ALUGA-SE um armazem da lotação de 
2 566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova de Gaya. 

Quem o pretender falle na rua dos In- 
glezes n.º 18. (2079) 


por motivo de retirar para o Brazil so- 
» brealuga-se do 1.º de Julho atéao S. Mi- 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um 


andar da rua do Almada n.º 417, a tratar 
no mesmo. (2431) 


AGUA-RAZ 
1.: QUALIDADE 
S. Francisco n.º 4—-2.º andar 
(2333) 


NOVIDADE 
(GUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 
“A! chitas francezas, cassas de algodão e 
lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mais 
fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 


a adiantada, reservava-se para occasião mais oppor= | === : pie 
mandei hontem dizer, vinham em caleche des- O snr. Magalhães Coutinho vae fazer a E É ga] | | vindo adornados. de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 
coberto do bosque de Bologne, onde tinha a preleeção no E aÃ STE À A | Com a pomada que se annuncia não se dá| andar. (2370) 
havido uma grande revista militar, e em com-|cial. 5. exc.* occupar-se-ha de um estudo Ad parte, BE o mesmo caso, a experiencia já bem longa,|— VS 1 IL DTIA — 
z E - ; | € | êntr | ecer da commissão É ? : EA 4 | 0 
panhia de SS. MM. II. vinham os dousfilhos [sobre a cabeça humana. do EIS colo an aliacações eslas na /CRCATa tem demonstrado de sobejo a sua energica cffi- Reboleira n.º 19 


o imperador da Russia. 
O assassino foi preso. 
Se mais alguma .cousa souber a tal res- 
peito, direi por via do telegrapho., 
Hoje na camara electiva continuou a dis- 


Foi hoje ao Paço d'Ajuda o snr. Carlos | 
Wiener despedir-se d'el-rei D. Luiz. | 
S. M. dignou-se conversar e entreter-se | 
com o distincto artista por espaço de 3 ho- 
ras, occupando-se de assumptos de bellas-ar- 


dos dignos pares ao projecto n.º 41 ácerca da refor- 
ma do jury. 

Approvado sem discussão. 

O snr. Monteiro Castello Branco apresentou 
um requerimento, “pedindo esclarecimentos ao go- 


cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
|po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e| 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Lisboa 8 de junho ás 2h. e 36 m. da 
manhã 


o garrafas pretas e brancas de 
Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao galão 
(1905) 


Flor de enxofre de superior qualidade 


bem como meias garrafas. 


vVerno. a, 
cussão do orçamento fallando o snr. Belchior | tes. S. M. encommendou ao snr. Wiener a (24 parte) po RR pm ge) OR — >>> >> 6 dito cm pedra, vende-se em casa de Ma- 
| pu aaa dio, Ee rpos legislativos de Fr | Ra . 
José Garcez, que apresentou algumas refor- | reprodueção em marmore da «Nympha das) Continuação da dr nrenann oo vam ento, na gene nem SR dra Coen sen | ASTEM A noel Francisco de Araujo, no largo de $. 


mas a fazer tendentes a realisar importantes 
economias. 

Antes de se passar á discussão do orça- 
mento foram approvadas sem discussão as 
emendas feitas na camara dos pares ao pro- 
jecto reformando o jury. | 

O snr. Francisco Manoel da Costa apre- 
sentou uma representação dos estudantes do 
Iyceu de Braga contra o exame de madure- 
za. S. exc.* fallando sobre os melhoramentos 


de que carece o edifício onde está estabele-| 


aguas» bonita estatua em gesso, que aquelle 
cavalheiro mandou para a exposição de Pa- 
riz, onde tem sido muito admirada, e que 
efectivamente é um dos melhores trabalhos 
do ex-primeiro gravador da casa da moeda. 
| Diz hoje o «Jornal do Commercio» que 
o sur. barão de Magalhães .comprara o ca- 
marote que o snr. conde de Farrobo tinha 
no theatro de S. Carlos, por 10:0005000| 
réis. | 
O «Diario» publica hoje no respectivo 


“- Osmr. B. J. “Garcez! continuando com a pala- 
vra, disse que já sabia o que era economia. Tem 
ouvido tantas cousas a que chamam economias, que 
finalmente não sabe se economia é gastar muitojje 
mal, se gastar pouco e bem, fazer emprestimos so- 
bre emprestimos sem attender aos juros porque el- 
les são contrahidos. O que sabe, é, que o nosso esta- 
do é criticofe que demando muita energia e muita 
prudencia dos poderes publicos. Tem ouvido dizer 
que parar é morrer, mas observa, que andando-se, 
muito depressa pode-se morrer de cançasso; e como 
não deseja morrer d'este ou d'aquelle modo, enten- 
de que o melhor é ir caminhando devagar e com 


sentimento pelo attentado contra a| 
vida do imperador Napoleão e do czar | 
Alexandre. Varias commissões com- 
primentaram Napoleão. Sendo interro- 
gado o preso disse que fóra levado 
expontaneamente e sem suggestões 
a tentar contra a vida do czar. 


OPPRESSAO, SUFFOCAÇÃO 
' todas as afecções das vias respiratorias 
4 são curadas instantaneamente pelos Pu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 71. (430) 


Recompensas hunorificas pa Bxpssição de Londres em 1862 
BEM CARAS ADIDSCTAS MEM EM FRANÇA KEM CM PALZES ESTRANGEIROS 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madridy às 2h,e 5 m. da tarde 
PARIZ 7 ---Hontem de tarde, de-| 


“(2488) 


Domingos n.º 50. 
berdade n.º 280, vende-se 
(2447) 


- BOG-CART 
48% A rua dos Martyres da Li- 
um dog-cart, quasi novo e bem 
construido, e as suas respectivas guarnições. 
Venda de propriedade 
ENDE-SE no lugar do Candal 


cido o lvceu, disse que elle estava em um | extracto da sessão da camara electiva o re-| cautella. e » ] A | º 
estado pad d |sultado da votação nominal do tratado de Não pede ao snr. ministro da guerra quelnois da revista no bosque de Bolo- 2 GUA ce o uma excellente casa e quinta 
O snr. Pedro Monteiro Castello B nmercio celebrad Fra . | augmente o exercito; pede sim, ao snx. ministro da'mha mm joven polaco avançouparaa| |. 3 (GD VAL Pato] MELISSA des e» com agua de bica, mina, nora com 
AD a e 2) mo oa Ea E º o ta E que 88 fazenda que estabeleça o nosso credito porque ne- carruagem imperial e disparou sobre Sec e QUID/3) ERC] canmELITAS  |engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 
“apresentou um longo requerimento acompa-| mo os leitores sabem foi approvado por nhuma nação pode viver sem credito. cio é SUDO ame? Cy BO) YER E fctfiras oloseta. Para nais esclarce nan: 


nhando uma representação da camara muni- 


votos contra 24. A votação foi a seguinte : 
- Disseram «approvo» os snrs.— Abilio da 


Que se algum orçamento tem sido falto de do- 
cumentos para se poder avaliar o'estado da fazen- 


o czar um tiro de pistola, que tinha 
sido demasiadamente carregada e ar- 


UNICO SECCESSOR, PANEL, RUA TARANNE, 14 


“Itos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo An- 


cipal de Oliveira do Hospital, pedindo al at cor dao mata di No entanto “Lo deixará | Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, RE > 
creação de uma comarca com a séde n'aquel- | Cunha, Affonso de Castro, Garcia de Lima, e Acne dis = estar de accordo com a|Tebentou. | É Fiátos, Denmaits, Clioléto, Eta quotas, Toifao: tomo mU, re E 
la villa. | Braamcamp, Teixeira de Vasconcellos, Diniz | marcha governativa do paiz. Os dous imperadores não foram fe-| ões, cic DnaO  o uim casa do Venda de casas 

Vieira, (Gomes Brandão, A. «Gonçalves de Não contesta as vantagens dos caminhos de fer- ridos. Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa | 


O snr. Fradesso da Silveira requereu que 
se declare com urgencia em quanto impor- 
taram as despezas da inquirição feita por 
s. exc." em 1855, na França, na Belgica e 


E at: smblianao a facili Te : ores condições. . NR e) RARE RE = de S : 
4, ra | Lcd ch , ) o ! óí RÃ E ] * a = ; a ] mi, : o not o Re | NO [5 douUza e 
obras. A blicas, P É E acilitar a execuçã O das | Ag o «deficit» não era aquelle que indica a com-| q OLSA DE LONDRES 7 — Co =| PR 'g PN eis Sa n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
! nas. k o A ê tl b' Lh E re o LL ad Es É] ú da re Es em E, a L o! , mM + +] 3 ha 7 LA mn pata ses =) 1 oa Dp ro k ao as E L4! i a LB | Cl : 7 E E e : ” pm E) 1 - : a is Ê F a Pa Ca Eme à a ii á a É E re Resrar > lã ' ; E E mi A na E Ê á i A P " | ! "º a axé 9 E ca E 


as, 


—  Requereu mais o snr. Fradesso “que fos- 

“se enviada pelo ministerio da fazenda uma con- 
ta de todas as despezas feitas pelo Estado 
com a inspecção extraordinaria dos pharoes 
| da costa de Portugal feita por s. exc.* 

E finalmente requereu o snr. Fradesso 
uma nota das despezas feitas pela direcção 
geral de estatistica do ministerio das obras pu- 
blicas, com o inquerito ás escholas primarias, 
abrangendo 1:560 escholas publicas, 1:709 
escholas particulares, ao todo 2:629 escholas. 
- Leu-se hoje na meza o decreto pelo qual 
S. M. houve por bem prorogar as sessões da 


] 


“em Hespanha por ordem do munisterio das| 


Freitas, Barros e Sá, A. J. da Rocha, Sei- 
xas, Fontes Pereira de Mello, Pequito, Ma-| 
galhães Aguiar, À. R. Sampaio, Barjona de 


Ter DoTtinrros—te—Darros 
SN É sal 
ama, 

pede 


concellos, Baima de Bastos, Reis Moraes, 
Corvo, Gomes de Castro, J. A. de Sepulve- 
da, J. A. de Souza, Mártens Ferrão, João 
Chrysostomo, Costa Xavier, Tavares de Al- 
meida, Mattos Correia, J. J. Proença Vieira, 
Ribeiro da Silva, Neutel, J. Pinto de Ma- 
galhães, Infante Passanha, Correia de Oli- 


d 
Im 


ro; mas contesta que se vi pedir dinheiro a 7, ) ou 
10 p. e. para ser empregado n'uma obra que possa] 
render 1 p. c. 

Trate o governo de equilibrar a receita com a 
ogttso, e então poderá levantar dinheiro em muito 
e 


| 
| 


” EL, nina a À 


" nb da e ; - á (8 Fem id o) ni? paca! Eta a À dio 
1 uma couza que lhe mette 
g % 


la repartição, mas centenares de contos e igmen- 
tando a receita tanto quanto fôr compativel com as 
forças do paiz. Está convencido que alguem terá 
mão robusta para dar este golpe, do contrario fica- 


remos perdidos para sempre. Entende que ha gran-| 
| fazer. Por exemplo no ministerio 


des redueções a isteri 
dos negocios estrangeiros parecia-lhe que nós não 
deviamos ter senão tres missões importantes, e estas 
em Londres, Rio de Janeiro e Roma. a 

No ministerio da justiça tambem algumas eco- 


A multidão queria prender o pola- de Ferras. 
co e acclamou o czar. 
O assassino chama-se Bereyouski | 


e é natural de Wolhynia. 


E at 
N 


Vieira 


k, ]: 
La farei 


cezes 70,454 !/a p. 0.99. | 
| BOLSA DE MADRID *? —-Consoli- 
dados hespanhoes 85,75 — differidos 
383,50. 
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fazendo al- 
|teração nas horas de suas diligencias diarias 
entre o Pérto, Penafiel, Lixa, Felgueiras e 
; | Amarante, desde o dia 1 de junho em 
e» | jante as suas diligencias sahem do “Porto 
ESPECT ACULOS [para Amarante e Felgueiras ás 4 horas da 
“Tools. od,ede Amaranto e Felgueiras para. 
Domingo 9 de junho Porto, sahem tambem ás 4 horas da tarde. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Ultimo dia da ex- |Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
posição de flores. —Jogo de artifício às 9 e meia/rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel, viu- 
da noute, pelo artista portuense o sor. Deveza.—En-| «5 de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Fran- 


Que 
A den 


tu E peça + rop de e rg 


(482) | Hage 
NTONIO |. 


encarregado de tractar da sua venda. 


ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 


“EE pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
(para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


| a morada de casas na rua 
da Biquinha n.º 16, 18 e 20, desta 
cidade, pertencente a Manoel José Martins 
Vieira por inventario, a que se procedeu pelo 
fallecimento de sua mãi. Quem a pretender 
falle n'esta cidade, na rua do Almada n.º 22, 
com Francisco Nogueira Basto, que- está 


(2434) 
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PHOTOGRAPRIA NACIONAL 


a ; K ,; eia a r PÓ Ta - pa 1 4 - 1 lã = 2 A a a a 
nomias se podiam fazer, como por exemplo a sup-|trada geral, 100 réis. —Os bilhetes annuães dão en cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de 


veira, Figueiredo Queiroz, Garrido, José de pressão da Relação dos Açores ca reducção dos|trada de dia e ficando depois das 8 e meia horas 


B9SSSSSSSSS2998ss009sas: 
camara dos deputados até 27 do corrente 


0, RUA DA PICARIA N.º 1 


mez. - 

Como disse ha dias o. snr. ministro das. 
obras publicas está resolvido a não fazer! 
mais concessões à companhia dos caminhos 
de ferro de norte c leste. 

- Dizia-se que s. exc.* tivera hoje uma 
conferencia com o snr. visconde Paulo Daru, 
representante da companhia e que veiu sol- 
licitar do governo adiantamento de capitaes 
para satisfazer aos juros das obrigações. 

Com certeza não se sabe ainda os por- 
menores d'éssa comferencia, mas diz-se que! 

a resposta do snr. Corvo foi desfayoravel 
áquella pretensão, pois s. exe.º, já pelo es- 
tado em que se' acham as nossas finanças, 
já pelo estado em que se acha a companhia, 
como se deprehende do ultimo inquerito, en- 
tende que não pode continuar essa protecção 
que até agora a companhia tem obtido não 
só do actual governo como dos transactos. 


Esta resposta devia necessariamente ter! 


desagradado ao emissario da companhia, po- 
rém manda a verdade que se diga, que ella: 


era a unica, que na conjunctura em que nos, 


achamos lhe podia ser dada. .. 
Ninguemignora quanto os governos d'es-. 
ta terra tem sido latitudinarios para a real 
companhia dos caminhos de ferro portugue-: 
zes. Tudo quanto ella tem pedido tudo lhe. 
tem sido feito, e ainda hoje mesmo estamos 


vendo que o governo, talvez em attenção ds 
precarias circumstancias da empreza, não a 


obriga a concluir o caminho do norte, que 
só estará completo quando atravessar o Dou- 
ro e fôr ao campo do Cirne, n'essa . cidade. 

E” realmente muito e muito para lamen- 
tar, que a real companhia dos caminhos de 
ferro portuguezes se ache nas circumstan- 
cias que de todos são bem conhecidas, pois 


ella é a primeira a daclaral-as, mas seria | 


ainda mais para lamentar que o paiz todo se 
continuasse a sacrificar em beneficio de uma 
empreza particular a favor da qual o estado 
tem feito, talvez mais do que devera fazer. 

Chegou hoje à camara dos pares o pro- 
cesso contra o membro d'aquella camara, o 
snr. Eduardo Montufar Barreiros, por ter 
sido padrinho do duelo do snr. José Julio 
de Oliveira Pinto. SE 

Parece que o julgamento só poderá effe- 
ctuar-se em Julho. Apezar das camaras es- 
tarem fechadas, a dos pares póde funccionar 
como tribunal de justiça. : 

As testemunhas que o procurador geral 
da coroa designou para depôr, são os snrs. 
Bento de Freitas Soares e Silveira da Mot- 
ta deputados, Henrique O'Neill director: ge- 
ral da direcção do ministerio das justiças e 
Manoel de Jesus Coelho empregado na al- 
fandega de Lisboa. 

Acha-se em Lisboa o snr, D. Antonio 
de los Rios Rosas, ex-presidente da camara 


Moraes, José Paulino, Mendes Leal, Vaz de 


Carvalho, Julio do Carvalhal, Leandro da 
Costa, L. Bivar, Freitas Branco, Xavier do 
Amaral, Alves do Rio, M. B. da Rocha Pei- 


xoto, Manoel Firmino, Manoel Homem, 
Pereira Dias, Lavado de Brito, Maria- 
no de Sousa, Monteiro Castello Branco,| 
P. M. Gonçalves de Freitas, Placido de 
“Abreu, Ricardo (Guimarães, Silvestre Ber- 


nardo Lima, Thomaz Ribeiro, visconde da 
Costa, visconde dos Olivaes, visconde da Praia 
Grande de Macau, Cesario, Fernando Cal- 
deira e Sicuve de Menezes. 

Disseram «rejeito» os snrs.—Alves Car- 
neiro, Soares de Moraes, Ayres de Gouveia, 
Sá Nogueira, Belchior Garcez, Pereira Garcez, 
Albuquerque Couto, Souza Brandão, Assis 
Pereira de Mello, J. Sepulveda Teixeira, 
Lisboa, Fradesso da Silveira, J. M. Osorio, 
Faria Guimarães, J. T. Lobo de Avila, Costa 
Lemos, Sette, Faria Pinho, Freire Falcão, 
J. M. da Costa e Silva, J. M. Lobo de Avila, 
Menezes 'Toste, José Tiberio, Cunha de Bar- 
bosa, Julio Guerra e Teixeira Pinto. ' 

M, 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 7 de Junho 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pm ara à cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

-— Oenr, marquez de Sá declarou que tendo ha 
tempos apresentado um projecto para a abolição da 
escravidão, e devendo ter brevemente logar uma 
reunião da commissio para se tratar desse objecto, 
a que deve assistir o snr. ministro da marinha, de- 
seja saber se o snr, ministro dos estrangeiros, que 
vê presente, póde nssistir áquella reunião, e se o 
governo tenciona concorrer para que ainda n'esta 
sessão, seja approvado aguello projecto. 

) sur. ministro dos estrangeiros, declarou que 
não tinha duvida alguma em assistir áquella reunião 


e que o governo desejava que aquelle assumpto se| 


ultimasse, mas do modo mais conveniente possivel; 
disse que sobre este objecto foi ouvida uma commis- 
são externa, cujo parecer elle, orador, ainda não viu 
mas tenciona consultal-o antes da reunião em que 
fallou o snr. marquez de Sá. 


E aproveitando a oceasião, declarou que o go-| 


verno tinha hontem recebido uma parte telegraphi-. 
ca, na qual se communicava ter-se commettido em | 


Pariz, um attentado contra a vida do imperador Na- 
poleão e do imperador da Russia que regressavam de 
uma revista, na mesma carroagem, mas que SS. 


MM. não tinham sofírido o mais leve incommodo;| 
tendo sido preso o individuo que commettera aquel-| 


lo attentado. 


O snr. presidente julga que a camura em vista 


da declnração do sur. ministro, quererá que se lan- 
ce na acta um voto de sentimento por aquelle-at- 
tentado; e ao mesmo 
MM. não terem sofirido incommodo algum. 


| bispados. “ad 
“No ministerio das obras publicas tambem algu- 
ma cousa se podia fazer. 
No ministerio do reino não lhe parece que se 


| possam fazer economias; mas melhorar os serviços, | 
e melhorando-os, como elle cutendia, algumas van-| 


tagens viriam para o paiz. 

No ministerio da marinha desejaria que hou- 
vessem mais instinctos maritimos e menos presum- 
'pção de nação naval. Se nós não podemos ter navios 
de guerra, como são os de hoje, para que é preciso 
um apparato de officialidade com que se gasta tanto 
| dinheiro ? 

Quanto ao exêrcito fez diversas observações no- 
| tando os inconvenientes que resultam da sua orga- 
| nisação, e indicou alguns alvitres tendentes a me- 
lhoraro seu estado. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros disso 
que o governo recebeu hontem uma partecipação tel- 
graphica de Pariz, em que ao voltar de uma revis- 
ta que alli tinha tido lugar, o imperador dos fran- 
cezes e da Russia, se disparára um tiro contra a car- 
ruagem; mas não houve caso algum fatal ce o indi- 
'viduo que commetteu este attentado foi immediata- 
| mente preso. 

| O snr. presidente disse que a camara quererá 
que se mencione na acta que ficou satisfeita com a 
certeza de que não tinha havido caso algum fatal. 
| Apoiados. 

O snr. Bivar por parte da commissão de fazen- 
da mandou para a meza alguns pareceres. 

Leu-se na meza um oficio do ministro do rei- 
no acompanhando o decreto pelo qual S. M, houve 
por bem prorogar as cortes geraes até 27 do cor- 
rente, 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, e os projectos 54 
e 58, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


London & Brazilian Rank, 
Limited, Lisboa 

| Balancete em 31 de maio de 1867 
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Capital na nec vaso apos rasa 3.375:0080000 
AP TS re peapro e queira tratar de uma menina de cerca 
Dinhe; ACTIVO 18:6115362 de 6 mezes. Quem estiver n'estas circums- 
inheiro em caixa... .csccrasseres - BRR a] Res | 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- tancias queira: comparecer no largo dos Loyos 
xasfiliaes ...ccccccismenro 1... 158:6585959 | n.º 91, das 10 horas da manhã até às 5 da 
Letras descontadas a receber .. E SE LiS To tarde. (2503) 
Diversas contas. ...cave RPE E 1718890] —-—— 
k ———————— | ENDEM-SE as casas terreas que á frente 
558:6848088| da rua do Bomjardim tem os n.º 982 a 
PASSIVO E Teto EE ás 986 com mais tres casas dentro, ê quintal 


+ 188:36968883 
-41:95695802 


t 
qu. ul no É É dh 


Em Á vis 
Depositos | A prasos fixos.....eser 
| Credores diversos, outros Bancos e 


disid ad 


cuixasfiliaos à picicseama ovos 316:0885893 | 
Letras a pagar... .ecrsecte 12:2683950 ho E e 2904) 
ppa 558:6843588 QrEsnans uma senhora, de meia 


lo London:& Brazilian Bauk, Limited, os go- 
rentes, James Garland-Aug. E. Wucherer. 


-=— 


London & Brazilian Baok, El- 
mited, Porto 
Balancete em 31 de maio de 1867 
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da nonte pagarão 50 réis. - Bilhetes entregues á 
| sahida. 
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Companhia do tymnásio 
THEATRO DE S. JOAO.—A companhia do 
Gymnario Dramatico deve partir de Lisboa para 
| esta cidade no dia 14 do corrente. ; 
* Os restantes camarotes podem ser assignados 


todos os dias, na casinha do camaroteiro do theatro| 


de S. João. 


ANMINTOS 


RECIZA-SE em Lisboa de um caixeiro 

+ que tenha pelo menos 25 annos de idade, 
e que seja bastante conhecedor de fazendas 
de lã, para caixeiro de uma casa cujo giro 
principal é de pannos. Carta a Augusto Ma- 
rinho, travessa de cemiterio de Santa Ca- 
tharina n.º 11, 1.º andar—Lisboa, decla- 


|rando as condições, vencimento, e designan 


do algumas casas principaes do Porto com 
quem se possa informar. (2501) 


Arrematação | 
M o dia 21 do corrente junho, pelas 12 


horas, no edifício do Tribunal do Com- 
|mercio, tem de ser arrematadas as dividas 


activas da massa fallida de Firmino Carnei-| 


ro de Bessa, constantes do processo de fal- 
lencia de que é escrivão Lessa. 
| O solicitador, 

Henrique José Marques 


| 


RECIZA-SE de uma ama secca que saiba 


com sahida para a Fontinha; não pagam foro 


nem laudemio: quem as pretender comprar falle | 


na rua do Moinho de Vento n.º 40. 


Ide todos os seus amigos e freguezes, pro- 


| Garrafas de Glasgow 


(2502) | 


Queiroz; Felgueiras, Bernardino José da Cu- 
nha; Amarante, Domingos Martins da Silva 


EM : egSTA aberto este estabelecimento todos os 
Fortes. O annunciante espera a concorrencia 


4. dias desde as 10 horas da manhã até ús 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão-com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 


; 


mettendo sempre servir o melhor possivel. 


algo ANE E mo O (OR analogos os trabalhos da piotoaraniia Nacio- 
| - nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
“Grande deposito de | sr 


relogios )Ssssssos s30900900000% ie 
NA PRIMEIRA MÃO: Acções e Inseripções 

ENDEM-SE em S. Francisco n.º 4, 2.º] TOSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

andar. (2462) |? n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 

| tamento e coupons; acções de todos os bancos 


Aos visitantes de Londres |. companhias. (465) 


CASA PORTUGUEZA ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


1 Salles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent € 
treet. João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 

N A praça de Carlos Alberto n.º 5 6, aca- commerciaes, assim como qualquer ordem de 
ba de receber-se um novo e variado sor-|fóra da terra. | (44) 

timento de bordados, chapeus de palha de o, RPE-RAI o. 

diversos gostos, proprios para a estação pre- FLOR DE ENXO FRE 

sente, bem como doces, e batatas. Dº superior qualidade; enxofradores fran- 

nr (2412) cezes e inglezes; vendem-se em Oliveira 


de Azemeis, rua Direita ao pé da cadeia. 
(2266) 


Caldeira de vapor, 10 
cavallos de força 
ENDE-SE uma nova com grande reducção 
V a 


do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 


e DO —— — —e 


LONDRES 
Eq * (1806) 


Objectos da Ilha da Madeira 


Pipas vazias para alugar 
VILLA NOVA DE GAYA 
PRAIA N.º 90 

(2461) 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


A rua da Reboleiran.” 49 e 51, vendem-se] Na mesma casa vende-se um tanque de 
as seguintes qualidades: |ferro para 6 pipas de agua.  — (5923) 


no te preto Co 8 ÉS MMS o Yinho do Porto tinto e 


isa tee das cu GRI 
Ditas brancas de 1 ao gallão, 
allão. | mao velho a 
À pica ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


Ditas de Castello Novo de 6 ao 
Ditas francezas como as de vinho de| 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite tem algum para vender, em garrafas, o 
ou licores. garante a sua superior qualidade. (43) 
Elgg a proprias para cerveja) Restaurante do Senhor de Mathosinhos. 
am pg TE +» No largo em frente á igreja, casa n.º 8 * 
fal o de 1867. 299 o largo em fren qreja, 
Porto, 91 46. máio do (868: MOO, FISTARÁ aberto os dias 8, 9 e 10 do 


"CARVÃO DE GAZ 


de tudo quanto.lhe pertence da arte de cosinha 


corrente, este estabelecimento munido 


idade, para administrar qualquer casa| À TE” ao dia 16 do proximo mez de junho, 


de familia, ou homem só; tambem vai com 


cada carro de 600 kilogrammas. 

Ha tambem coke mais ordinario que se 
vende a 45000 réis cada carro. 

Quem comprar de 10 carros para cima, 


quem convier dirija-se à rua Wormoza n.º 
157, em casa da exe.”* snr.* D. Marianna 
Teixeira Canavarro. (2505) 


"0 carvão coke que produz a fabrica do | 
qualquer familia para'o Rio de Janeiro. A|gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 rs. 


para o que tem um bom cosinheiro; terá um 
bom sortido de vinhos engarrafados e a re- 
talho, cerveja ingleza de pipa e grande va- 
riedade de refrescos, doce e pasteis diversos 
etc. 

Note-se,este estabelecimento tem quintal 
ce saletas separadas. 


no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


|ITROXIMO a Penaficl, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda Íquinta, assim como 


Desde já se tomam encommendas para 
quem quizer,na rua de Cedofeita n.º 50 e 56. 
(2463) 


terá desconto, 
O escriptorio é na rua de 5. Francisco 
n.º 7, 1.º andar. (2136) 
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— aprompta qualquer encommi 
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Festividade 


Nº domingo 9 de junho, tem de festejar-se 
a milagrosa imagem de Nossa Senhora 
da Conceição na capella do Carvalhido ou 
praça do Exercito Libertador, com missa 
cantada, sermão de manhã e de tarde com 
exposição do Santissimo e musica na vespora 


e fogo preso,e no dia tambem musica e arraial. 
(2487) 


Agradecimento 
(UUSTA ND Chrispim Pinto Lopes e Anto- 
nio Vicente Pinto Lopes, não lhes sendo 


possivel agradecer pessoalmente a todos os 
11.»ºs snrs, que se dignaram assistir na nou- 


“te de 29 de maio proximo passado, na igreja 


dos Terceiros de S. Francisco, aos responsos 
de sepultura por alma de sua presada mãi, 
a snr.* D. Thereza Margarida Angelica, o 
fazem por este meio protestando a todos sua 
eterna gratidão por tão distincto obsequio. 
(2488) 


Ee) a KW A PE RO ELES 7 NO TO ami 2 Vão . » ego ag 
OSE” de Souza Carneiro Guimarães e Ma- 
noel. Joaquim de Souza Carneiro agra- 
decem a todos os ill.”º* snrs. que lhes fizeram 
o distincto obsequio de assistir ao responso 
de sepultura, que por alma de sua filha eir- 
mã teve lugar na noute de 30 de maio, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa. 
(2479) 


Villa Nova de Gaya 


O recebedor do concelho, previne aos con- 
tribuintes, que se acha aberto o cofre da 
recebedoria do mesmo concelho, desde o dia 
6 de junho corrente, até 5 de agosto futuro, 
para a recepção das contribuições, industrial 
e pessoal, relativas ao anno de 1866. 


(2498) 
AVISO 


LEITE Woodhouse & C.º declaram que 
deixou de ser seu commissario no Douro 
o snr. Bento de Azevedo Leitão,de Taboaço. 


(2494) 
ATTENÇÃO 

OMINGOS Francisco de Abreu, com loja 
=? de espingardaria na rua de S. Francis- 
co n.º 40, faz publico que na sua oficina 
existem alguns objectos tanto de espingar- 
das como de pistolas que lhe foram entre- 
gues para compôr, e como alguns d'estes 
objectos já os tem na officina ha mais de 2 
annos sem serem procurados, por este meio 
participa áquellas pessoas que lá tenham al- 
guns q aque en objectos para que tenham a 
bondade de os ir procurar e pagar o seu 
importe no praso de 30 dias a contar desde 
hoje, e quando assim o não façam perderão 
o direito áquillo que tiverem na sua officina. 
Tem espingardas de um e dous cannos, 
trochadas e não trochadas,nacionaes e estran- 
geiras; rewolvers de todos os calibres de 7, 
9 e 12 milimetros; pistolas de um e dous 
cannos, assim como varetas de Gronhé de 

muito boa qualidade. | 
Porto, 3 de junho de 1867. (2490) 


NEVE 


Tou 9 de junho principiam os sor- 


etes de neve de difte entes qualidades 


- 


a ; refri : 
e gellados para casas particulares. = 
i À (2492) 


OS 


“Pipas vazias para alugar 


| CAES DA RIBEIRA N.º 30 
| (2497) 
Companhia Viação Portuense 
pºE ordem do exc.mº snr. presidente sc 

annuncia que pelas 12 horas do dia 12 
do corrente, se deve reunir na casa da Bolsa 
d'esta cidade, a assembleia geral da Compa- 
nhia Viação Portuense, para discutir o rela- 
torio e contas relativas aos annos de 1865 
e 1866. 

Porto, 4 de junho de 1867. 

O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade. 


(2458) 
Arrematação de navio 


O dia 10 do corrente, no tribunal de 
justiças em 3. João Novo, perante o 
juizo de direito da 2.º vara, se tem de pro- 
ceder à arrematação do navio surto no rio 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, 
avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- 
tação se faz por virtude do inventario a que 
se está a proceder por morte de José Correia 
de Sá de que é escrivão, Simões. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(2406) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Liquidação definitiva do estabelecimento de 
algodões e fazendas da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 326 a 332, junto á capella 
das Almas, por seu dono se retirar para o 
Brazil 
QUiPrAMERS 12 do corrente, ás 10 
horas da manhã e seguintes, de todas as 
fazendas e miudezas existentes no dito esta- 
belecimento, que constam em parte de pannos, 
casimiras, lenços, chailes, merinos, fazendas 
de li de diversos gostos, chitas, bordados, ve- 
ludos, algodões, louças, 1 grande realejo- 
orgão especial em Portugal, um grande rve- 
logio de pendula, escrivaninhas, mezas e 
mobilia de casa, o que tudo será vendido 
sem a minima reserva por definitivo acaba- 
mento, e liquidação d'este ramo de negocio, 
(2481) 


Aviso e prevenção 
NTÓÔNIO Pereira Mendes Guimarães, ne- 
gociante na rua da Biquinha desta cida- 
de, previne os seus amigos e freguezes, que 
desde hoje deixou de ter ao seu serviço o 
seu caixeiro o smr. Francisco José de Car- 


valho. 
" Porto, 3 de junho de 1867. (2433) 


-— ATTENÇÃO 


puro alugar uma casa nas im- 


' mediações da Batalha que sirva para ho- 
tel. Quem a tiver póde dirigir sua proposta 
por escripto até 15 do corrente, á rua do Sol 
n.º 77,a R. À. 8. 


) 
- 


(2426) l|kilg. (uma arroba.) 


JOÃO BAPTISTA VENÂNCIO RODRI- 
GUES DE ARAUJO, necessitando para 
melhor estar da sua saude retirar-se por al- 
gum tempo para fóra d'esta cidade; tenciona 
fazel-o para a quinta de seus paes, em Villa 
Nova de Gaya, aonde demorar-se-ha até se- 
tembro proximo futuro; e pór'isso alli offe- 
rece aos seus amigos o seu limitado prestimo, 
E com muito gosto aguardará as ordens dos 
mesmos, na rua do General Torres n.º 3 e 
5, na mesma villa. (2499) 


por deliberação da exc.”"* camara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que no dia 13 do corrente mez, pelas 12 ho: 
ras da manhã, andará em praça nos paços 
do concelho para se arrematar por tempo de 
seis moezes, à contar desde o 1.º de julho até 
31 de dezembro d'este anno, o imposto de 
635000 réis em pipa de vinho maduro, e 35000 
réis em pipa de vinho verde, que se vender 
para consummo nas freguezias do concelho, 
fóva do limites das barreiras da cidade. 

Igualmente se arrematarão—a conducção 
dos cadaveres dos fallecidos nos hospitaes 
militar c real de Santo Antonio no carro 
funerario para os cemiterios; a illuminação a 
petroleo, das freguezias da Foz e Lordello, 
e as vertentes do tanque de fóra do mata- 
douro publico de Paranhos, da fonte da rua 
Firmeza, do chafariz do Campo Pequeno, e 
da fonte da rua da Alegria; estas arremata- 
ções serão por tempo de um anno em con- 
formidade das condições que estão patentes 
no secretaria da municipplidade. 

Porto e paços do concelho, 7 de junho 
de 1867. 

O escrivão da exe.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
(2500) 


O conselho administrativo da 3.º divisão 
militar, faz publico que no dia 15 do 
corrente mez, serão arrendados em hasta 
publica, perante o mesmo conselho no edificio 
da Casa Pia, todos os terrenos pertencentes 
á fortaleza da Serra do Pilar, comprehen- 
dendo a parte da cerca que não é destinada 
ao campo de exercicio. À arrematação será 
em globo ou por partes, conforme mais con- 
vier aos licitantes sem prejuiso dos interesses 
da fazenda; e o arrendamento terá principio 
no proximo S. Miguel. - 

Quartel general no Porto, 7 de junho de 


+ 
, 


Manoel Antunes Paes, 
Secretario do conselho. 
(2495) 


ENDE-SE um foro de 105000 réis annuaes, 
imposto em uma vinha em Valdigem, 
comarca de Lamego, de que é foreiro o exc."º 
Bernardo da Silveira. Este foro é pago na 
cidade do Porto, o laudemio é de 20—um, 
e luctuosa de 15200; quem o pretender póde 
fallar n'esta mesma cidade, com Luiz Pedro 


Gonzaga, na rua do Laranjal n.º 68. 
(2493) 


O proprietario dos carros n.º 110, 111, 
127 e 141, annuncia que 6 preço das 
corridas dos seus carros do Porto para Ma- 
thosinhos e vice-versa nos 3 dias da roma- 
ria do Espirito Santo, será de 300 réis por 
cada passageiro. (2491) 


Nº armazem de vinhos na Ferraria 105 a 
115, esquina da rua de S. João Novo, 


À Sua pu a O Dos € ua idade; ATT ST 

vendem por pipa e almude. (2489) 

ARMA Menta tres propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, à beira 


mar; tracta-se tom José Pinto da Costa Ju- 
nior. (1907) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
| passeio das Fontainhas com n.º” 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-fortada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 


(2406) 
| inte Sad a Penafiel, freguezia de Boelhe, 


vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
c mel galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite o a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 
(2413) 


À oficina de ferrador no largo da Trin- 


vendem-se vinhos verdes a 40 réis o quartilho, 


+. RA. 


U” chefe de familia envergonhado, e que 
se acha ha muito tempo desempregado 
tem uma filha de 23 annos ha 6 mezes doen- 
te, sendo já confessada e sacramentada; as 
tristes cireumstancias em que se vê obrigam- 
no a passar pelo vexame de pedir a seus 
amigos, pessoas de seu conhecimento e bem- 
feitores a sua attenção com aquelle soccorro 
que lhes fôr possivel, para poder ir ampa- 
rando esses poucos dias que Deus der de vi- 
da a sua filha, 

Sua morada, Bellomonte n.º 108, 3.º an- 
dar 


Agradece tambem por este meio a todas 
as pessoas que por sua devoção lhe tem pres- 
tado algum soccorro. 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dos tribunaes das audien- 
cias, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder 4 arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — N'esta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º* 198 
a 210, que se compõe tres de um andar cada 
uma, tendo duas d'ellas sottio, e quatro ter- 
reas, com seu grande quintal murado, rama- 
das em volta, arvores de fructa, e de espinho, 
e dous poços com agua; confrontam do nas- 
cente com a viella, do poente com a estrada 
publica, do norte com João Ribeiro Caldas, 
e do sul com Manoel José Pinto Osorio;— 
mais cinco moradas de casas terreas, uma 
d'ellas com um sottão e loja subterranea, no 
fundo d'aquelle quintal, com frente para a 
travessa da rua do Monte Bello, que vai para 
a igreja do Bomfim, com os n.º 2 a 6; divide 
pelo norte com João Ribeiro Caldas, e pelo 
sul com Antonio Fernandes Barbosa, e An- 
tonio José de Almeida, avaliado tudo livre 
de reparos, pensão de 65400 réis, a Luiz 
Augusto Fernandes Vieira, laudemio de qua- 
renta—um, e com o abatimento da quinta 
parte, na quantia de 2:0845160 réis: isto por 
execução que pelo juizo de direito da 1.º 
vara, e cartorio do escrivão Gama, promove 
Manoel da Costa Carvalho, de S. João da 
Foz do Douro, contra Mathias José Gomes, 
d'esta cidade do Porto. E” escrivão do juizo 
da praça, Santos Lima. 
O solicitador, . 
Henrique José Marques. 
(2447) 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
10 horas da manhã, perante a mesa da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade e 
na sala das suas sessões, voltam de novo à 
praça com o abatimento da 5.º parte das 
respectivas louvações, as tres propriedades 
de casas, que foram do fallecido snr. Antonio 
José Ferreira Conta, e que são sitas, duas 
na rua do Bomjardim n.º 303 a 305 e 307 
a 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º 
83 e 85. 


Os titulos d'estas propriedades e mais|, 


esclarecimentos prestam-se todos os dias não 
santificados, na secretaria de mesma Santa 
Casa desde as 9 horas da manhã, até ás 3 
da tarde. (2394) 


Nº dia 15 do corrente mez, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no palacio da justiça em 
S. João Novo, e tribunal das audiencias, 
se ha-de proceder à arrematação de uma pro- 
priedade de casas sita na rua das Flores A 


p er € bs JA. - 
CASTI td» va finca av q 


4 cidade 


nhoria a exc.”* mitra, com o foro de 900 réis 
e dominio de 20-—um, e o foro censo de réis 
75040 á Misericordia d'esta mesma cidade, 
avaliada em 10:0003000 réis, e pertencente 
ao casal da fallecida D.Maria Cacilda Cardozo 
Ferraz, viuva, de que é escrivão Lessa, à cu- 
ja arrematação se ha-de proceder com o aba- 
timento da lei. | 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(2419) 
ICENTE José de Carvalho Vieira, Filho 


& C.º, negociantes d'esta cidade, annun- 
ciam que teem tratado comprar a Amaral & 
Castro, tambem negociantes d'esta' cidade, 
toda a sua massa commercial de fazendas de 
lã, tomando sobre si todo o activo e passivo 
d'essa massa, que se acha descripto no ba- 


lanço d'elles dado no dia 23 de maio proxi- 


mo passado; se porém houver mais algum 


credor á dita massa, são convidados a virem 


declaral-o aos annunciantes dentro do praso 
de 10 dias, ao seu escrip rio,rua das Flores 
n.º 32, pena de, findos elles, nto poderem 
depois vir haver o pagamento de seus credi- 


Porto, 7 de junho de 1867. (2473) 


1 ENDE-SE a casa sita em Cima do Muro. 
n.º 161 e 163, com frente para o rio, e 


E 
( . UC AZ 
ANDA A £ 


DANI LES DUE a 


Diligencias diarias entre Penafiel e o Porto 
ARLOS José de Souza e Manoel Pinto, 


»” fazem saber que continuam com as suas 
corridas diarias, fazendo alteração na hora 
desde o dia 10 por diante, sendo do Porto 
para Penafiel, às 3 horas da manhã e de 
Penafiel ao Porto ás 4 horas da manhã. Os 
mesmos annunciantes teem carros para fretar 
a toda e qualquer hora que os seus amigos 
e freguezes queiram, tanto no Porto como em 
Penafiel por preços commodos, e promettem 
servir o melhor possivel tanto de carros como 
de bom gado como sempre tem servido pelo 
que esperam a sua concorrencia. Os mes- 
mos tambem recebem todas e quaesquer en- 
commendas que sejam entregues aos seus 
criados ear rar por qualquer 
desencaminho que possam ter. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, em casa 
do snr. José Fernandes Tamanqueiro, rua 
de Santo Ildefonso n.º 13, e em Penafiel, 
em casa do snr, Francisco Moreira Leão, na 
Praça Municipal, (2454) 


AVISO 


ORGE Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes que começa a sua corrida nocturna 
que teve na passada estação dos banhos, no 
ia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 


e 


a 


CONFEITARIA CENTRA 


4, RUA DE BELLOMONTE, 4 
REM um “completo sortimento de doces— 
-“* pasteis — bolachas — biscoutos — amen— 
doas—pastilhas —chocolate francez e inglez 
—conservas—vinhos—cognac— licores fran- 
cezes-—genebra, etc. Preços reduzidos. 


Confeitaria central 
4-—RUA DE BELLOMONTE—4 
Cerveja ingleza 
Cerveja de Baviera 
Cerveja nacional | 
Gazoza. 


CONFEITARIA CENTRAL 


4-RUA DE BELLOMONTE—A4 
Charutos de 1O réis | 
Charutos de 20 réis 
Charutos de 30 réis 
Cigarros hespanhoes. 
(2477) 


Fabrica do Bolhão 
ASIMIRAS inglezas e francezas, infes- 
tadas largas, proprias da estação actual, 


10 horas da noute, e do Carmo para a Foz) desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 


ás 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será infestados; cotins, lonas e sortimento 


pontual e servirá bem. 

Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 

(2296) 


hos proprietarios e pintores 

Ã drogaria de José Joaquim da Costa 

Guimaries, Almada n.º 201, travessa 
da Picaria n.º 1, recebeu pelos ultimos na- 
vios chegados de Hollanda e França, um 
completo sortimento de brochas, trinchas, 
bollorôs, palettes para douradores, espana- 
dores, vassouras,bussolas para limpar caval- 


obra de cabello. Preços muito commodos. 


de tudo 
o mais. 


Dinheiro bem empregado 
Venta 120alqueires demilho grosso, 
, pagos n'esta cidade, impostos em boas 


propriedades situadas um quarto de legua 


d'esta cidade, por preço rasoavel: quem pre- 
tender dirija-se ao solicitador Valentim Vieira 
Gomes na rua da Cancella Velha n.º 57. 


(2449) 
Attenção 


NTONIO Francisco da Silva Reis, parti- 

cipa aos seus amigos e freguezes que 
los, escovas de fogão de sala e toda a mais| abriu o seu estabelecimento aonde vende, 
bacalhau de superior qualidade. Cima do 
(2330) ! Muro n.º 90. 


/ (2427) 


Companhia de seguros maritimos 


CAPITAL 1.000:000 


LIBRAS ESTERLINAS 


8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— — R8, RUA DOS INGLEZES — 
Os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar Carhos Coverley, rua da Reboleira n.º 


toda a qualidade de risco maritimo. 


Á. J, Shore & (0, 
Agentes em Portugal. - 
(2087) 


da Bainharia n.º 77. 


E “a à 


' Machinas 


BOMBAS DE 


a vapor, 


+ BOLOS ARMENIA: | 


DO: : E as Mem o a) a - É: "É =s " 

5 GHALBERT 
Os BOLOS de CH, ALBERT contao já trinta a 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta c radical das doenças contagiosas 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores, — Paris, rua Montorgueil, nº 49, 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


dis dido pias O E Ta Fio! dogs 
; ç = RES" A' » 4 
ty 


, à ATE O é 1 


- CONSTRUCTORES DE | 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, BEz-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 
q sas nacionaes, etc., etc. 


nnos d'hum successo universal , he hum re- 


(5648) 
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da 


prensas hydraulicas 


APPARELHOS PARA SODA 


TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


LATRIMAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
BOHBAS PARA FOGOS, 

E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico» , 0 05 


unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 


W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.C. 
LONDRES | 


AGENTE NO PORTO 
Gullherme Aníonio Saberido 
Rua de S. João Novo n.º 15 
o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


| LOUCA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 


149—CIMA DO MURO— 150 
PORTO 


dade, vende-se um cavallo baio com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, ECEBEU ultimamente, de lindos gostos 
(2088) |e para tractar do seu ajuste rua da Assum-|*V e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 


— DD 


ENDO-SE perdido no dia 5 do corrente 
um botão de ouro (de ponho de camisa), 
roga-se à pessoa que o achasse o favor de o 
entregar na rua do Bomjardim, 453. 
(2482) 


——-— es — =. 


()PEERECE-SE uma criada para ir na 
companhia de uma familia que vá para 

qualquer porto do Brazil. Trata-se na rua 

da Murta, 21. (2430) 


AUDENCIO Vaz de Oliveira, morador na 
rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100, 
tem para vender lotes de sirgueiro com todos 
os seus pertences, e o mesmo annunciante mu- 
dou o seu café Foz Douro, que tinha na rua 
do Triumpho, para a mesma casa acima, e 
continua a ter o seu café na Foz. (2411) 


FFERECE-SE uma senhora para dar li- 

ções de piano, preço commodo: quem 

pretender póde escrever por carta, com as 

iniciaes J, M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
(2295) 


POFELINES com riscas de seda a 700 réis| 4" entrada de Santo Ildefonso n.º” 4 e 6] Thomaz n.º 327 a 833, esquina da praça 
ESTE estabelecimento ha um grandeldo Bolhão, (antigo deposito da fabrica deal- 


o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(2378) 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares, (1628) 


À rua do Almada n.º 147, vende-se tinta 

para escrever de superior qualidade a 

160 réis o quartilho, Esta tinta tem a van- 
tagem de servir para copiar. (2448) 


À viella do Ferraz n.º 26 e 28 vende-|réis. 


se carvão do gaz a 130 réis por 14,688 


Nº 


(2451) lum abatimento. 


pção n.º 27. 


ço a casa de quatro an- 
dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 


mesma rua, esquina da Cancella Velha, nalcomo tambem se encaxota com todo o cui- 


(1089) | 


loja do snr. Guimarães. 


ATA rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se 
garrafas pretas e brancas, preços com- 
modos. | (2229) 


ENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous 

andares na rua do Costa Cabral com os n.º* 
396, 398 e 400, acabada de novo com quintal 
agua e ramada; quem a pretender falle na 
mesma rua n.º 165. (2409) 


Nova fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JUVIN 
DE 
J. SELVA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE BRAGA 


] 


vas de uma peça e de duas, sem costura do 


lado nem no dedo polegar;luvas de dous bo-|de ouro e prata desde os mais baixos preços 
tões para senhora, bomem e meninos. Rece-|até qualidades mui superiores, das melhores 
be toda e qualquer encommenda que façam |fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
no Porto e para as provincias; preços redu- | ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.m Wood & Sons. 

Luvas para homem, 1.º qualidade—440|Caixas de musica de preços -e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
Ditas para senhora, 1.º qualidade—360 | cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. 


zidos. 


réis. 


Levando de uma duzia para cima terá 


] 
/ 
y 


sortimento de luvas de pellica de todas | godões.) 
as côres, assim como tambem luvas de ca- 
nhão á Mousquetaire e outras de canhão de 
phantasia. Tambem se encarrega de fazer lu- 


(2324) | quer peças especiaes. 


(2450) |chá, almoço, jogos de canecas é grande porção! Ferraz n.º 21. 


de louça que se vende avulso, como tambem 


um bom sortimento de vidros e crystaes, e 


tudo se vende muito em conta; 


preços fixos 
— com abatimento para tornar 


a vender— 


dado para as provincias. Recommenda se os 
serviços de jantar contendo as seguintes 
eças e preços. 


Para 12 pessoas—81 peças.. 165000 réis. 
18 » «. 225500 » 

> 24. » 1938 ».. 279000. » 

srs (2424) | 
Cortinas bordadas 


PARA JANELLAS | 

OVIDADES em lãs transparentes e tapa- 
das para vestidos de senhora; um saldo 

de chitas e outro de lis, sendo algumas en- 
festadas; muitas outras fazendas e grande 
sortimento de miudezas e algodões em todas 
as qualidades, vendem-se com grande abati- 
mento de preços, por se querer liquidar par- 
tes d'estes objectos, na rua de Fernandes 


(22992) 


Deposito de relogios 
RAÂNCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


Recebe tambem encommendas de quaes 
(2132) 


zer carry 


(681) 


PRELO DE FERRO 


com pouco uso, assim como typo de di- 
versos corpos, cavaletes, caixas c galés, 
tudo em bom estado. 

Para ver e tractar da compra, rua do 
(2381) 


Commercio Hotel 


Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 
Catharina, ao pé do Castello 
STE estabelecimento estará aberto no dia 
9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
quanto seja possivel para apresentar bom ser- 
viço. 
O preço será o mais rasoavel possivel. 
(2376) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


ESTE novo estabelecimento, montado, com 

as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
forecer ao publico vestuarios do mais cle- 
gante talho e ao mais modico preço. 


(2383) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade 
RUN. a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
DINAR” carga e passageiros para os quaes 
Ram tom excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
137 


Alberto n.º432. 
Pará 


A sahir de Lisboa com amaior 
! brevidade possivel a bem conhecida 
a» barca-LIGEIRA—, de 1.º classe,ca- 


Bm pitão Albesto;quem na mesma qui- | com 
egar ou ir de passagem para o que tem|n.º 7 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 
n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, em 


Lisboa. 
(1755) 


| signatario Carlos 


(2474) | 


[ENDE-SE um de grandes dimensões e 


| reiro da Alfandega n.º 4, 


Lusitana 


O vapor—D. LUIZ, 
--commandante Couto, 
gahirá para Lisboa no 

Cr “que j de junho, rece- 

ES e Seo endo carga a preços . 

DRE ==» reduzidos. Tambem to- 

ma carga para os Açores, devendo partir de Lisboa 
para alli no dia 15 de junho. 

Seguram-se fazendas para Lisboa a 1/, p. e. 

Agentes, A. Miller & Or, (2856) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA-—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
- pera-se aqui em poucos 
dias para sahr com 
toda a brevidade. 
assageiros tracta-se com o con- 
verley, rua da Reboleira, 49. 

(2439) 


: 1 
Liverpool 
E a ARS ar O vapor inglez— 
º DOURO —, capitão 
Joy, espera-se aqui em 
poucos dias para sahir 
= ass» com brevidade. 
- Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (2441) 


Hull 


VIA CADIX 
A sahir nos principios de junho, a 
à escuna ingleza—VULCAN— capitão 
»? John Crackell. 
Conslemathrios Alex. Miller & C.º, 
- B. Mason, Hull, 
(1290) 


- ad 
Ta a E s 


Des Ta 


Para carga e 


Hamburgo 


À escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
7 muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 
carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. | : 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Covyerley, rua da Reboleira, 
49, 2147) 


| Londres 


O brigue inglez—REAPER—, 
. capitão Jobn P. Bickell, sahe com 
Ma muita brevidade por ter a maior par- 
Co to da carga prompta. 
440) 


MENTES ; “q 
Leith & New-Castle 
A escuna prussiana—JOHANNA, 

; —capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
a vinhos. (2150) 
ara carga tracta-se com o consignatario 


Wei Ehlert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. 
C. J. Schneider. (1807 


Nova-York 


Sahe no dia 12 de junho o bri- 
gue norueguez — ATLAS —, de 1.º 
Pee? classe, 
Consignatario J. H. Andresen. 


(2365) 
“Quebec | 
dos ao e vm 
Em onsignatarios Dias & 
Reboleira n.º 37. e ; ai 


Hhas de 8. Miguel e Terceira, por Lisboa 
| O patacho— ANGRENSE—, 

; sahe brevemente, e recebe a carga 

” que se tractar com Manoel José Lo- 

msm pes de Azevedo, Picaria n.º 67, ou 

com os despachantes Gomes Lima & C.*, em Cima 
do Muro n.º 155. (2437) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO . 
A barca— AMELIA —, acha-se 
peropta de cargae a seguir viagem. 
» Joga-se por isso aos snrs. passa- 


= — 
-— 
e 


“y ne o. Te. 
: Lima, 


(ams) 


DER a geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1482 


AVISO 


A barca—-NOVO TENTADOR, 
—facha-se prompta a seguir viagem, 
&»” Roga-se aos snrs. passageiros virem 
Ja E MEO suas passugens com q caixa 

ira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 


(1955) 


o D.« 
Rio de Janeiro 

A barca — S. MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro José da Roza, gahe 
com muita brevidade. o: 
Para carga e passageiros trata- 


, É No 


EEN 
TS ED ao 1% 
RUNAILL A: 
| ix Per 
199 a 101. 


se no escriptorio de 


Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 
de Janeiro | 


“x A barea—S, JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
pos ter o seu carregamento prompto. 
a Só recebe peAgeiToE: 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva,Ter- 
(2466) 


| Rio 


Rio de Janeiro 


À galera—NOVA FAMA 2.º—., 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
gas iso  n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo belieles para os de proa. - ) 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros a 

(2257) 


a = , 

Rio de Janeiro 
A galera—NOVA AMISADE— 

434 x vai sahir com muita brevidade. Este 
SONVIRE LA 
END davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para og 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C,", praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11. (1653) 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO— acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
AAA” se por tanto aos gnrs. per emacores 0 
Es m favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os ansaportes, no eseri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37, (1601) 


Bahia | 

- A barca—MARIA & AMELIA 

— à sahir sem demora por, ter a 
maior parte da carga prompta. Para 


RES o resto e para passageiros tracta-se 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte . 
7. 


929) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


